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· 25 de março: PC do Brasil 
comemora 62 anos de luta 

João Amazonas falará no Sindicato dos Jornalistas. Pág. 4 

lstrelismo nocivo 
A' revelia do ·povo, do PMDB, 

e de sua bancada parlamen­
tar, o secretário-geral do PMDB, 
Afonso Camargo, reuniu-se com o 
general Ruben Ludwig, chefe da 
Casa Militar do governo, para ne­
gociar uma alternativa à emenda 
Dante de Oliveira. Alegou ser ami­
go do general, dos tempos em que 
era filiado à Arena, e considerar 
difícil aprovar a emenda. 

Ninguém nega ao ilustre sena­
dor - por sinal biônico - o di­
reito de ter suas amizades. E mes­
mo de fazer no íntimo suas avalia­
ções derrotistas sobre a batalha 
das diretas. Mas é absolutamente 
inadmissível que o Sr. Afonso Ca­
margo ignore a responsabilidade 
que os cargos que ocupa no par­
lamento e no partido oposicionis­
ta lhe conferem. Mesmo fazendo­
se de surdo e de ingênuo, o secre­
tário-geral do PMDB não pode 
desprezar a vontade popular e as 
orientações oficiais do próprio 
PMDB, nem desconhecer a deci­
são unânime da Coordenação Na­
cional Pró-Diretas, formada pelos 
partidos de oposição, pelo grupo 
pró-diretas do PDS, e por entida­
des sindicais e democráticas como 
a OAB, ABI, UNE, Conclat, 
CUT, que desautorizou qualquer 
negociação em torno da luta pela 
eleiçã direta para presidente já. 
Mais grave ainda quando, no mes­
mo dia, mais de 250 mil pessoas 
desfilavam no Rio de Janeiro, re­
pudiando a política de negociação 
com o governo, dando prossegui­
me!'lto ao que já foi repetido por 
cerca de 2 milhões de brasileiros 
que saíram às ruas· em todo o país, 
desde o início do ano. 

P ara combater o autoritaris­
mo, não se pode aceitar den­

tro das próprias fileiras democrá­
ticas o caciquismo. Algumas es­
trelas não podem se arvorar em 
donos do movimento, levando as 
grandes multidões a reboque de 
fatos consumados. 

Este problema já estava sendo 
notado, com o acentuado mono­
pólio dos comícios nas mãos dos 
governadores e presidentes de par­
tidos. Muitas lideranças populares 

e sindicais, e parlamentares de re­
conhecido prestígio popular, são 
relegados a segundo plano e às 
vezes nem conseguem subir nos 
palanques. Da mesma forma, em 
muitos locais, os partidos políticos 
constrangidos à ilegalidade pelo 
regime militar - mas reconheci­
dos pelo povo - são impedidos de 
apresentar ao público suas idéias 
e plataformas. 

No comício do Rio, por exem­
plo, onde as grandes estrelas não 
estavam, o povo conseguiu ouvir 
com muito mais liberdade seus lí­
deres políticos e populares. E ga­
rantiu a voz para o representante 
do PC do Brasil, que uma ordem 
do governo estadual queria cassar. 

A lém do mais, as estrelas não 
confiam no movimento de 

massas. Julgam-se superiores aos 
homens simples do povo, que en­
frentam sol e chuva nos comícios 
e na sua preparação, e que muitas 
vezes até arriscam seus empregos 
para participar destas atividades. 
Por isto mesmo, estes "homens 
especiais" revelam uma tendência 
crescente para a vacilação e para 
as negociações. 

Não se cogita evidentemente de 
desprezar o papel que jogam as 
pessoas em posição de destaque 
no governo e nos partidos oposi­
cionistas. Nem ~muito menos se 
imagina cair na estreiteza desas­
trosa de tentar -levar a batalha 
sem elas. Mas é inteiramente justo 
que o povo cobre uma posição fir­
me e coerente destas personalida­
des. Que elas marchem em con­
sonância com as exigências do 
movimento de massas. E que, ao 
mesmo tempo, os trabalhadores 
reivindiquem mais espaço p<!_ra os 
representantes das organizações 
operárias e populares nos comí­
cios e na direção da campanha. 

O povo é a peça chave para a 
vitória. Além de colaborar 

para elevar a sua mobilização, e 
garantir seu lugar no movimento, 
os dirigentes dos governos e parti­
dos oposicionistas não podem agir 
por cima das massas, como donos 

' da campanha. Ou agem democra­
ticamente ou serão atropelados. ...J 

O almirante Maxhniano 
da Fonseca caiu fora do Mi­
nistério da Marinha após 
um bate-boca com Figueire· 
do e uma declàração na TV 
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admitindo a legitimidade 
das manifestações pelas di­
retas. Mas a briga entre as 
diferentes panelinhas do 
grupo palaciano continua 

correndo solta. Todos sao 
contra as diretas já. Mas di­
vergem sobre como impedir 
sua vitória. 
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Panorâmica da passeata que percorreu a Avenida Rio Branco, preparando o grande comício do dia 10 de abril 

e 
Por iniciativa do deputado 

Aldo Arantes, do PMDB goia­
no, 67 deputados de todos os 
partidos - inclusive PDS -
a-ssinaram pedido ao ministro 
da Fazenda, Ernane Galvêas, 
para que demita o presidente 
do Banco Central, Afonso Cel­
so Pastare. Em entrevista à TV 
Bandeirantes, Pastore reco­
mendava, que o presidente da 
Federação da's Associações Co­
merciais do Rio Grande do Sul 
e o jornalista Míl!on Coelho da 
Graça, da "Isto E", para faze· 
rem um bem aos seus filhos, 
desem um tiro na cabeça; e. se 
não o quisessem fazer, contra­
tassem alguém para isso. Esta 
seria a forma de livrar-se do 
drama do BNH. pois o seguro 

Ditadura 
eleitoral e 
FMtN contra falta 

t 

pagaria as prestações restan­
tes. 

A atitude do presidente do 
Banco Central mostra o nível 
do despreparo do grupo que di· 
rige a eeonomia nacional, o 
desprezo pela população e o 
desespero quando não conse­
guem explicar a política de trai­
ção aos interesses da pátria que 
desenvolve o governo militar. 
No memorial ao ministro da 
Fazenda, Aldo Arantes lembra 
que estão afetas a Pastare deci­
sões das mais importantes do 
país, como a própria coloca­
ção em risco da soberania na­
cional, "que se encontra tão vi­
lipendiada no presente mo­
mento". 
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Comício em Cr~tz Alta: 8 mil; no de Presidente Prudente, 30 mil 

ereem m 

O ~vo quebra <ls currais eleitorais do PDS. Pág. 4 

Dia de greve e protesto em S. Paulo. Pág. 5 
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Guerrilha contra a farsa 
eleitoral em E/ Salvador 

!'les1e domingo, 25, realizam­
'"' t.'m El Salva<.lor as "eleições" 
prc!tidendais. E um pleito sui 
t:enai'. em que os principais 
l.'untcnc..lores são candidatos de 
cli•·t'ita e a grande ausente é a 
lih(•rdade. 

Na verdade, i.rata-se de um arre­
medo de eleição, uma pantomima 
mal encenada e de muito mau gos­
to. Ao obrigarem o cidadão comum 
a votar, sob pena de pagar pesa­
das multas e de ser apontado aos 
algozes dos esquadrões da morte 
como simpatiz<~nte da guerrilha, as 
classes dominantes não estão colo­
cando diante do eleitorado a opção 
de se pronunciar pela continuidade 
ou pela derrota do regime. Mas 
convoca-se o eleitorado para que le­
gitime esta ou aquela facção reacio­
nária e antipopular no poder. 

A disputa centraliza-se entre o 
candidato do Partido Democrata 
Cristão, José Napoleón Duarte, e o 
da ARENA - Aliança Republica­
na Nacionalista -, o ultra-direitis­
ta Roberto D'Aubuisson, de notó­
rias ligações com os grupos terroris­
tas da direita e assassino de D. Os­
car Romero. 

Concorrem também outros parti­
dos direitistas, como o Partido da 
Conciliação Nacional, a Ação De­
mocrática, o Partido de Orienta­
ção Popular e _o Partido Popular 
Salvadorenho. E o mesmo espec­
tro de forças políticas e agremia · 
ções partidárias êlas eleições para a 
Assembléia Constituinte, de mal'<'o 
de 1982. Naquela ocasião, embora 
o PDL tenha obtido a maior pal'te 
dos votos (40%), ficou em minoria 
na Constituinte, em decorrência da 
.diança celebrada entre a ARENA 
e \ demais partidos direitistas. 

Em E/ Sall'ltdor, o poPo é intimado pela ditadura a participar das eleições 

A TÁTICA IMPERIALISTA vidir as forças populares e patrióti-
0 imperialismo norte-americano cas e engabelar a opinião pública 

e a reação mundial apóiam as elei- internacional, os imperialistas ian­
ções como parte de suas manobras ques recorrem cada vez mais à so­
para recomoor politicamente o re- lução militar, dando mostras de 
gime oligá 1uico e dar-lhe alguma sua agressividade e intervencionis­
credibilidade internacional. Seus mo na América Central. Na sema­
porta-vozes declaram demagogica- na passada, foi deslocada para as 
mente que todas as tendências po- águas que banham a Nicarágua e 
líticas participam do pleito, exceto Honduras uma força naval capita­
a "esquerda violenta" , e que as neada pelo porta-aviões América, 
eleiçOe!\ são parte de um processo com 85 aer9n~ve~ de combate, sob 
de "solução política" para a guerra o pretexto' de impedir que a Nicará­
entre o povo e o governo, que dura gua interfira no proc~sso eleitoral 
5 anos. salvadorenho. Deslocaram-se, aio-

Porém, enquanto produzem fra- da, para Honduras 2.500 homens 
ses de efeito sobre a " solução polí- da 193~ Brigada de Infantaria e da 
tica", com a clara finalidade de di- 82~ Brigada Aerotransportada (pá-

ra-qucdista~). com a finalidade de 
impedir a movimentação dos guer­
rilheiros ~alvadorenhos na região de 
Morazán, perto da fronteira hon­

-durenha. Sabe-se, também, que 
aviões de reconhecimento norte­
americanos baseados no Panamá 
e em Honduras estão violando o es­
paço aéreo salvadorenho para loca­
lizar grupos guerrilheiros e sabotar 
suas ações. Paralelamente a estes 
atos agressivos, o governo de Ro­
nald Reagan prossegue suas gestões 
políticas para aprovar uma ajuda 
de 93 milhões de dólares, ao exér­
cito fascista de El Salvador. 

A TATICA DA GUERRILHA 
Tal como fizeram no pleito para 

a Constituinte em 1982, as forças 
patrióticas salvadorenhas classi­
ficaram as eleições presidénciais de 
farsa e adotaram a tática do boico­
te. Nos dias que antecederam a vo­
tação, os guerrilheiros da Frente 
Farabundn Martí de Libertação 
Nacional desencadearam uma ofen­
siva militar. Sobretudo em San Vi­
cente e Morazán ocorreram inten­
sos combates entre a FMLN e as 
forças governamentais. 

Os patriotas e todo o povo salva­
dorenho estão vendo seu destino ser 
decidido não em eleições viciadas 
realizadas sob a mira da esquadra e 
da aviação ianques, mas nos cam­
pos de batalha. Já rejeitaram várias 
propostas enganadoras de reconci­
liação com o regime antipopular e 
pró-americano, uma das mais lon­
gas e cruéis ditaduras da América 
Latina. A essas propostas e acenos, 
bem como à crescente agressividade 
norte-americana, respondem com1 
o reforço de sua unidade política e 
de ação, e com a intensificação de 
suas a~ões armadas. 

(José Reinaldo Carvalho) 
b 

P.rovocações contra Albânia Socialista 
O jornal Zer' ; Popullit, órgão do CC do Partido do Trabalho da 

Albânia, publicm. em h de março um artigo denunciando "uma 
vasta campanha de i. taques e cal únicas contra a Albânia Socialista". 
Segundo o jornal, "a CIA e outros quartéis-generais especializados 
na luta contra o socialismo" estão articulando um triângulo antial· 
banês, formado pelos círcl:los reacionários gregos, pelo Vaticano e 
pelos chauvinistas grio-sénlo~ da Iugoslávia. 

O jornal do PT A denuncia qut. 
os ataques "são empreendidos por­
que a existência e Q desenvolvimen­
to da Albânia socialista, que edifi­
cam com grande êxito o socialismo 
apoiando-se nas próprias forças, 
não lhes agradam, assim' como não 
lhes agrada a política independente 
e revolucionária da RPS da Albâ­
nia, que denuncia o imperialismo 
americano e o social-imperialismo 
soviético, a burgu'esia e o fascismo, 
e que defende os interesses de seu 
povo e dos demais povos do mun­
do". 

MANIFESTAÇÕES HOSTIS 
Segundo o Z eri i Popullit, a rea­

ção grega organizou manifestações 
hostis diante da embaixada albane­
sa em Atenas e subvenciona artigos 
antialbaneses na imprensa direitis­
ta da Grécia, precisamente depois 
que um tal padre SebastianOs re­
tornou dos EUA em companhia de 
dois fugitivos albaneses. Em Wa-' 
shington, eles tiveram contato com 
diver~os funcionários ianques espe­
cializados em assuntos balcânicos. 
Nessa ocasião, um senador norte­
americano declarou que, "em estrei­
ta colaboração com o governo de 

Reagan, serão tomadas as nu::oiC;~as 
necessárias para a defesa dos direi­
tl> humanos e da religião na Albâ­
nia Depois dessas declarações, 
recruto ·<;ceram as reivindicações 
dos cha vinistas gregos de anexa­
ção do su l lbanês ao território gre­
go. 

MALDI(. ÕES DE ROMA 
Também o lapa vem amaldiço­

ando em seus L1iscursos e sermões 
os "albaneses irreligiosos". Confor­
me o jornal de Tir .. na, "tudo indi­
ca que foi confiada a Papa W ojtil­
la a missão especial u, denegrir a 
imagem da Albânia e dl povo al­
banês". E acrescenta: "Q~·anto às 
'inquietações' do Papa em rei:lção à 
situação da religião na Albânia, va­
le dizer que jamais pessoa alguma é 
perseguida na nova Albânia por 
razões religiosas. Nosso poder po­
pular considera o problema das 
crenças religiosas assunto pessoal 
de cada um, uma questão de cons­
ciência. Nosso povo mesmo decide, 
sem distinção alguma . por sua li­
vre vontade e sem qualquer impe­
sição, que atitude adotar frente à 
religião e às instituições religiosas. 
( ... ) Nós, albaneses, não baseamos 

O pm·o albanês está armado para fazer frente às prol•ocações anticomunlstas 

nosso respeito e consideração pelos 
outros povos no fato de eles crerem 
ou não, mas sim em seu apego à li­
berdade, à democracia e ao pro­
gresso. Nosso ateísmo nunca nos 
impediu, nem impede, de termos 
boas relações tanto com não-cren­
tes como com crentes" . Zeri i Po­
pu/lit afirma ainda: "Parece que a 
inspiração do Papa não tem sua 
fonte em deus, mas no anticomu­
nismo Para ele, pode-~e até crer 
no diabo, mas não aceitar o socialis­
mo" . 

INTRIGAS ENTRE PAÍSES 
Quanto à Iugoslávia, o jornal 

albanês assinala que recentemente 
o principal jornal de Belgrado, Bor­
bq, além da campanha de calúnias 
que faz permanentemente, tem tra­
zido artigos voltados a fomentar in­
trigas entre a Albânia e os países 
vizinhos. 

Ao analisar os objetivos contra­
revolucionários de tal campanha, o 
órgão central do PT A reafirma a 
política externa de princípios do 
Estado socialista albanês e seus es­
forços para desenv.olver relações 
amistosas e de boa vizinhança com 
os países balcânicos. 

Uruguai expulsa Caravana Democrática 
No mesmo dia em que punha em 

liberdade - sem direitos políticos 
- o líder oposicionista general U­
ber Seregni, a ditadura militar uru­
guaia impediu a entrada no pais da 
Caravana Democrática, integrada 
por 38 sindicalistas , estudantes, 
parlamentares e democratas brasi­
leiros, detendo-a por quase 12 ho­
ras na fronte ira Brasil-Uruguai. 

O general Seregni, ex-candidato 
à Previdência da República pela 
Frente Ampla Urugua1a, em 1971, 
foi colocado em liberdade no dia 19 
último. após cumprir oito anos de 
prisão. Seregni, de 67 anos, foi 
saudado por populares ao sair do 
presídio. Mas o governo militar do 
paÍ\ vizinho oorigou-o a pagar os 
"prcjuít.os que causou" durante 
'>Ua permanência na prisão (custos 
elo pr<K·esso judkial, despesas com 
alimentação, roupa e "alojamento"). 
O de-;~acado líder oposicionista 
uruguaio continua também sem 
'cu' direitos políticos - não po­
dendo, portanto, candidatar-se às 
t' it.·•c;''le~ ronvcx·ada~ para o dia 2...') 
I• n 1\t'fllbru J~róximo . 

TRUClJLENCIA E MEDO 
"" nw<.mo dia 19, a Caravana 

tê Brasileiro de Solidariedade aos 
povos da América Latina, UNE, 
Associação dos Sociólogos e parla­
mentares do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do 
Sul, - foi impedida de entrar no 
Uruguai pela Polícia Federal local. 

Segundo o vereador paulistano 
Valter Feldmann, que integrou a 

Caravana, desde o dia 16 os agen­
tes de repressão da ditadura vizi­
nha estavam de plantão na frontei­
ra, para impedir o ingresso dos 
brasileiros: " Os policiais fizeram 
uma vistoria minuciosa no ônibus 
que nós fretamos para a Caravana". 
Encontraram alguns dos documen­
tos sobre a luta pela anistia no Uru-

j), · : . lU ,t t iGI i lltc~rada por reprc-
,,. 11 f<~ ntes da CUT, Conclat, Comi- l.tbt•r .\n.•gm l'm liht•rdath·. ma., \<'m direitos políti/o.\ 

guai e também um abaixo-assinado 
que entregaríamos ao governo desse 
país, exigindo o respeito aos direi­
tos humanos e defendendo a demo­
cracia. De posse dos documentos, 
os policiais falaram que a partir da­
quele momento nós estávamos deti­
dos". 

Após quase 12 horas de detenção, 
os brasileiros foram impedidos de 
entrar no Uruguai: "Um pessoal 
que havia ido a um restaurante do 
lado uruguaio do Chuí, foi molesta­
do por policiais, que deram 15 mi- , 
nutos para que todos nós terminás­
semos de comer e nos retirássemos 
do país. Aí o ônibus foi andando 
pelo lado brasileiro da cidade, e 
nós gritamos '1. 2, 3, 4, 5, mil, 
abaixo a ditadura do Uruguai e no 

pulação também 
apoiaruti~ll ... !!l 
ocion 
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a li e 

Fracassa a negociação 
de Gemayel na Suíça 
Após nove dias de negociações, terminou em fracasso, 

em 20 de março, a "Conferência de Reconciliação 
Nacional" convocada pelo presidente libanês Amin Ge­
mayel para formar um "governo de união nacional". 

Gemayel foi impo~to no poder pelos tanques sionistas e, 
desde que assum1u, enfrenta uma guerra ctvtl que aca­
bou por isolar seu governo. Buscando permanecer na 
Presidência, Gemayel rompeu um acordo militar com 
Israel e convocou os oposicionistas para a conferência 
na Suíça. 

Durante todo o periodo das negociações, os enfrenta­
m~~tos ar~ad?s continuaram em Beirute. A oposição 
extgta a renunc1a do governo e a substituição dos cristãos 
maronitas no poder. Mas os falangistas vetaram qual­
quer acordo nesse sentido. O lider xiita, Nabih Berri 
desabafou ao deixar a conferência: "Promessas e refor: 
minhas, é isso que nos oferecem". E o líder druso Walid 
Jumblatt sentenciou: "Os combates e o derramamento 
de sangue continuam. Não há mais o que fazer aqui" e 
deixou a Suíça rumo ao Líbano. ' 

ONU verá denúncias 
ao Afeganistão 

A comissão de direitos 
humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
decidiu instaurar uma mi­
nuciosa investigação sobre 
denúncias de violações dos 
direitos humanos no Afe­
ganistão. A comissão ma­
nifestou suas preocupa­
ções com a "contínua pre­
sença de forças estrangei­
ras naquele país". O Afe­
ganistão foi invadido há 
anos por tropas soviéticas, 
que lá instalaram um go­
verno títere a serviço de 
Moscou. 

Acordo cte Moçambique 
com a África do Sul 
~o dia 17, Moçambique 

e Africa do Sul assinaram 
um pacto de não-agressão, 
no qual se comprometem 
a não mais apoiar grupos 
políticos que busquem a 
derrubada de seus gover­
nos. Na mesma data o 
Congresso Nacional Afri­
cano, que luta contra o 
governo racista da África 
do Sul - que com a soli­
dariedade moçambicana 
-, anunciou que vai in­
tensificar sua "ofensiva 
política e militar no inte­
rior da África do Sul". 

Emergência contra 
greves no Equador 
No sábado, 17, o presi-

dente Osvaldo Hurtado, 
do Equador, decretou es­
tado de emergência nas 
províncias de Napo e Es­
meraldas, para melhor in­
vestir contra os trabalha­
dores da indústria petrolí­
fera, em greve. Em Napo, 
os operários estão parados 
há 15 dias, e em Esmeral­
das - onde funciona a 
maior refinaria e o único 
porto de exportação de óleo 
do país -, a greve come­
çou dia 14. 

Polícia britânica 
hostiliza grevistas 
A maior mobilização 

policial desde a Segunda 
Guerra Mundial, para re­
primir trabalhadores, es­
tá sendo realizada atual­
mente na Inglaterra. A 
primeira-ministra Marga­
ret Thatcher enviou 8 mil 
soldados para atacar os 
mais de 120 mil mineiros 
britânicos em greve. Um 
grevista já foi morto - ví­
tima de uma tijolada - , 
mas a paralisação conti­
nua. Os trabalhadores que­
rem que seja concelada a 
decisão do governo de fe­
char 20 minas, e assim de­
mitir 20 mil mineiros. 

A imprensa 
operária 

depende do 
seu apoio. 

Assine a 
Tribuna Operária! 

"Após ler alguns números da Tribuna Ope­
rária, desde logo afirmo que é um órgão de 
imprensa que se preocupa com o problema 
da marainalizacão da clas~e ooerária aue se 
verificou no Brasil desde 1964. É um jornal que 
realmente se impõe, e penso que está se rea· 
lizando da melhor maneira possível ... " 

Edgard da Matta Machado, líder católico, 
ex-professor universitário, deputado federal 
cassado, escritor e jornalista. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operá- 1 
ria. Envio cheque nominal à Editora Anita 
Garibaldi Ltda, no valor abaixo assinalado. 
Rua Adoniran Barbosa, 53, Bela Vista, São 
Paulo, SP. CEP 01318. 
( ) Anual de apoio 

(52 edições) _____ Cr$ 20.000,00 
( ) Anual comum 

(52 edições) Cr$ 10.400,00 

( ) Semestral de apoio 
e içoes) _____ _ 

trai comum 
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Exemplo de Comitê 
a ser seguido 

No último d1a 16 fo1 for ­
mado no Colégio Lyceu de 
Go1ân1a, com a presença 
de 800 estudantes, o pri­
meiro Com1tê Secunda­
rista Pró-Diretas de Go1ás, 
bntlzado de ··Marco Antô­
n'o Dias Batista··, em h o 
menagem ao lider estu­
dantil assassinado pela d1· 
tadura. Estiveram presen­
tes o deputado Aldo Aran­
tes, do PMDB, represen­
tantes do PT, da Secreta­
na de Educação, das ent1· 
dades estudantis e da Co­
missão pela Legalidade do 
PC do Brasil. 

Persona non grata 
em São José 

Por iniciatiVa do verea· 
dor João Bosco, a Câma­
ra Municipal de São José 
dos Campos (SP) aprovou 
um decreto declarando 
"persona non grata " os 
parlamentares que vota­
rem contra a emenda das 
diretas. Outro decreto ms­
titui no município o · 'Dia 
de Repúdio ao Colégio 
Eleitoral", a ser comemo­
rado em 31 de março, da­
ta do golpe militar de 1.964. 

Fábricas votam 
em Porto Alegre 
O Sindicato aos Traba­

lhadores em Alimentação 
de Porto Alegre está con­
sultando a categoria so­
bre as eleições diretas 
Mais de 4 mil operários já 
votaram e segundo Rober­
to Carneiro, presidente da 
entidade, "a recepção 
nas fábricas é muito boa. 
Quem não consegue votar 
no serviço vem até o Sin­
dicato. Quem larga antes 
espera a urna chegar e 
faz até fila para votar". 

Campanha em Goiás 
reúne Sindicatos 
Com a presença de duas 

Federações, 35 Sindica­
tos de Trabalhadores Ru· 
ra1S e dezenas de entida­
des urbanas, realizou-se 
no dia 19 uma reunião sin­
dical na sede Fetag de 
Goiás. O encontro de/i· 
berou· elaborar um mam­
festo pelas diretas; part1· 
cipação maciça dos Sin­
dicatos na Plenária Na· 
cional Pró-Diretas, em 4 
de abril; e solicitar ao go­
vernador Íris Rezende 
transporte para caravana 
à Brasília no dia da vota­
ção da emenda Dante de 
Oliveira. 

Gaúchos preparam 
comício do dia 13 

Está marcado para 13 
de abnl, em Porto Alegre 
o comic1o umtáno pelas 
diretas onde é esperada a 
presença de 1 00 m11 gau­
chos. Vános comitês po­
pulares foram cnados nos 
ba1rros o de Vila Farrapos 
Já promoveu um plebisci­
to: o de Partenom foi for­
mado por sete Associa­
ções de Moradores . Na 
semana passada realizou­
se a "Marcha pelas Dire­
tas" em Capão da Canoa, 
reunindo 50 mil pessoas. 

Cabo lança seu 
Comitê Unitário 
No último dia 15 foi lan-

çado o Comitê Unitário 
Pró-Diretas do Cabo, em 
Pernambuco, com 30 enti­
dades representativas da 
soc(edade. Mflr~ellno 
Granja, da Comtssao pela 
Legaliaade do tJC dCJ Bra.­
sil, destacou: 'Estamos 
vivendo momento histó· 
rico em nosso município: 
está forjada a união do 
povo pelas diretas Já e pe­
lo ftm do regime militar··. 
O Comitê aprovou exten­
sa programação com vts­
tas ao comício de 8 de 
abril. 

Castro Alves 
inspira poetas 

O 137? aniversário do 
poeta baiano Castro Al­
ves, d1a 14, fo1 comemo­
rado com um desfile pelo 
centro de Salvador, onde 
foi distribuído o manifes­
to "Poetas Pelas Diretas", 
elaborado pelo Movimento 
Poetas na Praça. Toman­
do Castro Alves como 
exemplo, os participantes 
lembraram "a necessária 
atuação do art1sta na de­
fesa das causas popula­
res" . 

3 mil pessoas no 
comício do Gama 

Na ctdade satellte do '" 
Gama, no Distrito Federal, 
cerca de 3 mil pessoas lo­
taram a praça central pa-
ra exigir as diretas, no dia 
18. A população, eminen­
temente proletárta, tam­
bém exigiu representação 
política para cidade. Pro­
movido pelo Comitê Pró­
Diretas local, o ato con­
tou com a presença dos 
deoutados Artur Virryi/io 
Neto (AM), Jackson Bar­
reto (~~) e Aldo ~<•dtl · 
tes (GO). 

Aurélio contra a 
farsa de Figueiredo 
O deputado operá· 

rio Aurélio Peres, do 
PMDB paulista, res· 
pondeu na tribuna 
da Câmara Federal 
ao pronunciamento 
do general Figueire· 
do feito na televisão 
dia 15 de março. Se­
gundo Aurélio, o pro· 
grama comemorativo 
dos cinco anos de go· Deputado Peres 
verno Figueiredo foi "a mais bem acabada 
peça de autoritarismo encenada nos últimos 
anos". 

Num pronunciamento incisivo e combativo o 
deputado operário fez o que ~hamou de "répli­
ca ao general Figueitedo: em defesa das diretas 
e do Congresso". Aurélio Peres denunciou que a 
intransigência de Figueiredo contra as diretas 
"representa uma brutal ingerência do poder 
Executivo sobre o Congresso Nacional que deve 
ser veementemente repelida. O general Figueire­
do pode querer as eleições indiretas, mas não 
pode impor à nação e à esta Casa a sua vonta­
de". 

COLÉGIO ILEGÍTIMO 
Segundo o parlamentar paulista, Figueiredo 

disse uma inverdade ao afirmar que o Colégio 
Eleitoral é legítimo porque foi escolhido nas ur­
nas em 1982. "O povo votou nas eleições de 1982 
para escolher seus governadores e representan­
tes nesta Casa, e não para delegar poderes a ou­
tros para em seu nome escolher o próximo pre­
sidente da República". E acrescentou: "Dentre 
os membros do Colégio Eleitoral estão 22 sena­
dores biônicos, que jamais receberam um único 
voto, e 113 dos atuais senadores que foram elei­
tos em 1978. Portanto, não é verdade que o Co-
1 ~gio Eleitoral foi escolhido nas urnas de 1982". 

Contestando a afirmação de Figueiredo de 
que a campanha pelas diretas é perturbadora, 
Aurélio Peres, que é operário da Calai, afirmou: 
"A mobilização popular é uma garantia funda­
mental para que os rumos do país sejam levados 
pelo caminho-que convém ao povo. A campanha 
pelas diretas nada tem de perturbadora. f'elo 
contrário, ela revigora o espírito cívico da nação 
e deixa claro que o povo brasileiro está prepara­
do para assumir em suas mãos a condução dos 
destinos do país". (da sucursal) 

Passeata de 250 mil no Rio 
Cerca de 250 mil pes­

soas lotaram a avenida 
Rio Branco na passea­
ta pelas eleições dire­
tas, no último dia 21 no 
Rio de Janeiro. Realiza­
da praticamente sem 
apoio do governo do 
PDT, a manifestação '---"V'"---" 

deu uma demonstração inequívo­
ca da real disposição do povo em 
votar para presidente, já. A pas­
seata teve a marca carioca: alegre 
e criativa. 

No dia 17 o governo estadual for­
çou o adiamento do grande comício 
do Rio para o dia 1 O de abril, em 
função da doença do governador Le­
onel Brizola. Por insistência do Co­
mitê Pró-Diretas manteve-se uma 
passeata pelas diretas no dia 21. 
Mas o adiamento do comício, anun­
ciado pelo rádio e televisão, causou 
certa confusão. No próprio dia da 
passeata havia gente que achava 
que ela havia sido desmarcada. 

Mas a vontade de lutar por diretas 
é grande e os próprios populares en­
gajaram-se no esforço para garantir 
a realização da passeata. Da tribuna 
da Cinelândia - que funcionou du­
rante toda a quarta-feira - por 
duas vezes na hora do almoço saí­
ram passeatas espontâneas, percor­
rendo as ruas vizinhas, convocando 
para a manifestação do final da 
tarde. Centenas de camelôs, que 
protestavam contra a bárbara repres­
são policial de que foram vítimas 
no dia anterior, também aderiram 
ao movimento. 

CRIATIVIDADE E ALEGRIA 

Por volta das 16 horas várias míni­
passeatas de diferentes categorias o­
meçaram a convergir para a Cartoe­
lária. A UNE puxou três passeatas 
estudantis, com 2 mil pessoas cada. 
Os Sindicatos da área de saúde tam­
bém organizaram uma numerosa 
passeata. A grande passeata, que 
acabaria por juntar cerca de 250 mil 
manifestantes (a comissão organiza­
dora calcula 300 mil participantes) 
saiu da Candelária às 17 horas. 

Cenas cariocas: engolidores de fo­
go que ganham a vida nas praças 
públicas faziam exibições entre as 
alas da manifestação; um palhaço, 
muito bem vestido, pedia carnaval o 
ano inteiro com as diretas; um outro 
popular fazia evoluções de patinete, 
com capacete, óculos de estrela de 
Holywood e uma bandeira do Fla­
mengo e outra pelas diretas. 

Uma enorme urna, feita de lençol, 
com cinco metros de comprimento, 

Centenas de milhares de cariocas numa passeata que conmca o comtcio-mon\tro 

transitava por toda a passeata. onde 
quem quisesse podia votar. O rodo­
viário Carlos Moura. 59 ano\. co­
mentou: "Eu já votei para presi­
dente, mas a maioria aqui não. O 
governo não quer que a gente vote 
nas diretas porque sabe que perde. 
Quem aqui é maluco de votar em 
Maluf ou Andreazza?" Causou mui­
ta sensação um painel do PC doBra­
sil com o desenho do Tio Sam tendo 
ao colo de Delfim Netto e comentando, 
com um sorriso nos lábios: "Meu ga­
roto!!!" Bandeiras vermelhas dos co­
munistas também coloriam o trajeto 
da passeata. 

ADESÃO CONDENADA 

A multidão tomou conta de toda 
a praça Mahatma Gandhi e da ex~ 
tensão inteira da Cinelândia, até o 
Teatro Municipal. O comício no en­
tanto foi prejudicado por alguns fa­
tores. O som, apesar de montado em 
três possantes trios elétricos, não 
alcançava sequer a metade da praça, 
causando uma grande dispersão do 
povo. 

Todos os oradores foram unâni­
mes em ressaltar a impressionante 
adesão do povo carioca à luta pelas 
diretas já, e condenaram qualquer 
perspectiva de negociata com o re­
gime militar. Os mais aplaudidos fo­
ram o presidente da UNE, Acildon 
de Matos Pae, o representante da 
bancada federal do PMDB, Haroldo 
Lima, e o presidente do PT, Lula. 
No final, acabou sendo conquistado 

e'>paço para a talw;ão do repre..,cn· 
tantc da Comis-.ão Nacional pela Lc 
galidade do PC do B. Renato Rahe­
lo que inexplicavelmente 11<1\ w sid11 
'etada pelo governo c-.tadual. ale 
gando pressõe-. da polít:ia ledcral. 

Para Haroldo l.1ma. que partil'l­
pou do comício em nome da lideran· 
ça da bancada do PMDB na Câma· 
ra Federal. o comício "foi uma de· 
monstraçào de fon;a do povo. que o 
realizou independente dos diversos 
contratempos e atitudes contrárias 
de lideranças estabelecidas". 

Comentando a mobihzaçào popu· 
lar pelas diretas, o motorista de ca­
minhão Jurandir declarou que em 
suas viagens tem vi.,to "o que é mi­
séria. A fome é tanta que tem pai 
de família oferecendo suas filhas por 
dinheiro, na beira das estradas. O 
Brasil é rico, tem necessidade disso? 
O problema é que toda a nossa ri­
queza vai para o estrangeiro. Tone­
ladas e toneladas de alimentos são 
exportadas, enquanto nosso povo 
passa fome. Isso tem que acabar. 
Por isso todo mundo luta pelas dire- . 
tas já". 

E o comerciário José Carlos disse: 
"Confesso que votei para o PBS em 
1982. Mas eu sou pelas diretas. O 
presidente Ftgueiredo disse que as 
diretas agora seria cassar o mandato 
do Colégio Eleitoral, de maioria dõ 
PDS. Mas ele nao perguntou o que 
pensam os eleitores do PDS, e nós 
somos pelas diretas agora, em 1984". 

(da sucursal) 

A rebelião 
dos cariocas 

I 

A passeata pelas diretas re­
alizada dia 21 no Rio, 

a\ançando na convocação do 
comício-monstro de 10 de abril, 
teve algumas características que 
devem ser destacadas. A pri· 
meira, que salta .aos olhos, é a 
incontível vontade das massas 
de participar ativamente da ll'. 
ta pelas eleições presidenciais 
- mesmo com os inúmeros obs­
táculos colocados para a mani­
festação da quarta-feira, quase 
três centenas de milhares de 
cariocas foram às ruas exigir di­
retas já: uma rebelião contra o 
adiamento do comício para o 
dia 10. 

G anha destaque também o 
conjunto de forças que se 

empenharam na passeata -
entidades populares, democrá-

' 
1 
ê•~ ticas, sindicais, partidos politi· 

• 1 c9~, ~te, E aiqda. mer~c ser re­
gistrado o- repúdio vigoroso às 
propostas de negociação com o 
regime militar. O povo quer 
diretas já, e não aceita a conci­
liação com os inimigos da li­
berdade. 

Outra baixa na briga palaciana 
A 1, • d • • • d' 19 . 1 b d • 1 • impossível barrar a emenda Dante patrões norte-americanos que rece-

OgiCa ~e~a o regame vltamou aa • m.a•s um. co a or~ or. 0 a~- de Oliveira e as diretas, já, triunfa- beram tão bem Aureliano (ver box). 
rant~ Max~m1ano ~a Fonseca ousou ~1feru da hnha oficial, a~m1hu rão. A SOLUÇÃO DO IMPASSE 
mamfes~açoes ordenas d? povo pelas duetas, pe!ldeu ~ara a ~andadatu· Se ambas posições coincidem na De crise em crise, o governo cami-
ra Aurehano Chaves. Apos um bate· boca com F1guereado, caau fora do ojeriza às diretas já, criam desaven- nha para o isolamento absoluto. 
Ministério. Não foi a primeira, nem será a última baixa de guerra pala· ças insustentáveis no dia-a-dia pala- Obcecado pelo poder, não sairá de 
ciana. ciano. Comenta-se em Brasília que cena por si mesmo. Mas também 

A guerra, pela sucessão, envolve a 
totalidade dos donos do poder, in­
clusive a cúpula das Forças Armadas 
- que só "permanecem firmes e 
coesas" nas ordens do dia. O general 
Geisel briga por Aureliano. O gene­
ral Golbery fica com Maluf. O gene­
ral Figueiredo defende Andreazza. 
O almirante Maximiano é torpedea­
do. Seu sucessor no Ministério da 
Marinha, almirante Alfredo Karam, 
já assume dizendo que o próximo 
presidente deve ser "brasileiro" e 
"honesto" - uma estocada em Pau­
lo Salim Maluf. O brigadeiro Jardim 
de Matos, da Aeronáutica, no dia da 
demissão de Maximiano saiu do Pla­
nalto cantarolando: "Até amanhã, 
se o João quiser ... " 

O principal fator que precipita a 
guerra instestina no regime é a cam­
panha pelas eleições diretas, que 
mobiliza o país em oeso. Os Qruoos 
conflitantes já caíram na defensi­
va diante dela. Antes, pregavam as 
indiretas para sempre. Agora, todos 
são forçados a recuar para a defesa 
das diretas para 1986, 88, 89, 90 ... 

·Maximiano da Fonseca: almirante ao mar 

Desde que não sejam diretas já, co­
mo o povo exige. Guiam-se pela ló­
gica absurda de tentar impedir o 
desenvolvimento das contradições, 
quando a ebulição política nacional 
cria um crescendo de novos e maio­
res conflitos. O resultado é um cír­
culo cada dia mais reduzido de "che­
fes" intratáveis, rabugentos, mal­
encarados, incapazes de se entende­
rem entre si e saturados de ódio pe­
lo povo. 

Quando um ministro militar ad­
mite na televisão que os cidadãos 
têm o direito de fazer manifestações 
públicas pelas diretas, é sumaria­
mente afastado. Foi o que vitimou 
o ex-ministro da Marinha. Mas na 
hora de tentar fazer frente à cam­
panha pró-diretas, eles não se enten­
dem. 

tanto Leitão como Ackel já teriam não tem alternativas para os proble­
garrafas de champanha em suas res- mas do país, nem para os seus. 
pectivas geladeiras, cada um para A solução do impasse, cada dia 
comemorar a demissão do outro. mais urgente, está nas mãos do povo 
Mas não ficam aí as dificuldades do e do conjunto das correntes demo­
governo. Correm soltas, por baixo do cráticas. A campanha por diretas já 
pano, fora das vistas do povo, as ar- e a possibilidade de uma crise mais 
ticulações de um acordo entre Aure- grave no poder que coloque de irne­
liano e um possível vice oposicionis- diato a necessidade de um novo go­
ta, que concorreriam no Colégio Elei- verno, provisório, são duas questões 
toral, com o apoio de importantes que correm paralelas. Devem mere­
empresários e até, quem sabe, dos cer toda atenção. 

Uma estranha viagem aos EUA 
Comportamento estranho, o do 

vice-presidente Aureliano Chaves! 
Tenta se apresentar como o mais 
popular d()S "presidenciáveis ... 
Mas enquanto fala das diretas, 
marcha para o Colêgio Eleitoral. 
E agora, a convite, visitou os Es· 
tados Unidos, onde defendeu c 
pagamento da dívida externa -
um instrumento de escravizaçio 
nacional, im~to ~los imperia­
listas e repudiado pelo povo. 

O candidato mineiro foi acolhi· 
do com evidente boa vontade na 
Casa Branca. Teve inclusive uma 
entrevista com o próprio Ronald 
Reagan, o que causou surpresa. 
Não será andando nessa compa­
nhia, e com tais promessas, que 

. um candidato merecerá a confian· Já An-
t-•.:.r-•.u:. ........ '"'alha.dores-~~-~~~:.az:za...~.swueJiliaa.o.....por ~~--1--­

Carnero, homem-chave do grupo 
Brasilinvest, que tem prec'sa-
mente George chultz como um 
dos principais acioniStas. 

Como se vê, os patrões do norte 
jogam pesado. Por ora mantêm 
laços com todos os três " esiden-
., • • 1 

o 
cl:t~aCP.~Ores da d. · 
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O interior clama 
pelas diretas 

"Colégio Eleitoral é voto de curral!" - foi uma 
das palavras de ordem preferidas pelos 30 mil 
participantes do comício pró-diretas de Presiden­
te Prudente; 140 mil habitantes, a 600 quilôme­
tros da capital paulista. Foi um exemplo eloqüen­
te, entre muitas centenas, de que a campanha pe­
las diretas criou uma realidade nova no interior 
brasileiro. 

Já se sabia que o movi­
mento teria apoio nas gran­
des metrópoles, mais politi­
zadas e oposicionistas de 
longa data. Mas Presidente 
Prudente, centro de uma 
região agrícola hoje tomada 
pelo boi que expulsa o ho­
mem, até o ano passado ti­
'lha um prefeito do PDS. 
s.: um deslocamento pro­
fundo das ·forças políticas 
e do ânimo do povo exnlica 
a presença de tamanha 
multidão no dia 18, inclusi­
ve caravanas de 25 outras 
cidades da área. 

A Tribuna Operária co­
lheu opiniões reveladoras, 
como a de João Alves da 
Silva, bóia-fria: "Quero que 
as eleições diretas venham 
logo porque ninguém agüen­
ta mais esse governo. A gen­
te não pode aceitar que ele 
continue". Argemiro dos 
Santos, comerciário, con­
fessou-se "muito decepcio­
nado com o deputado Paulo 
Maluf, em quem eu votei, 
porque ele é contra as dire­
tas". A presença de elei­
tores de Maluf em atos pró­
diretas é um excelente exem­
plo de como a base eleitoral 
governista se deteriora. 

Outra novidade que tem 
se repetido é a presença dos 
comunistas nos comícios, às 
vezes pela primeira vez na 
história da cidade. Em Pre­
sidente Prudente, uma nota 
da Comissão pela Legalida­
de do PC do B, lida ao mi­
crofone, proclamava: "Já 
basta de governos impostos 

por meia dúzia de generais. 
Precisamos ocupar as ruas, 
unitariamente, e conquistar 
não só eleições diretas, mas 
um governo que defenda o 
país dos estrangeiros". 

Um fator vital para o êxi­
to do ato foi a atitude do 
prefeito Virgílio Tiezzi. Pa­
ra ele, "a Prefeitura, eleita 
por seu programa democrá­
tico, tem que estar a serviço 
da causa maior do povo, 
que é a conquista da liber­
dade. Além disso os prefei­
tos têm que saber que ja­
mais farão ufn bom gover­
no com' esse regime". Unin­
do os atos às palavras, Tiez­
zi pôs à disposição da cam­
panha a gráfica, o jornal e 
um programa de rádio da 
Prefeitura, imprimindo car­
tazes, panflet,os e painéis de 
convocação. 

A MARATONA DE GOIÁS 
No mesmo fim de sema­

na, 20 mil 'pessoas se reuni­
ram no comício de Ourinhos 
(50 mil habitantes); 5 mil, 
em São J osê do Rio Preto; 
5 mil, em Taubaté. Nes':a 
cidade, marcada pôr forte 
presença operária, um inci­
dente provocatório, enquan­
to falava o representante da 
Comissão pela Legalidade 
do PC do B, Rubens Vas 
Ianeli, levou os oradores e o 
público a expressarem sua 
opinião. O cantor Tércio, o 
deputado estadual Ari Kara 
José e atê o deputado fede­
ral Roberto Cardoso Alves 

Taubaté: o povo levou para casa as bandeiras do PC do B ... 

proclamaram que "é muito 
importante que os comunis­
tas estejam nesta luta". E o 
povo pedia para levar para 
casa as bandeiras do PC do 
B. Levaram cinco. 

Nesse ínterim em Montes 
Claros, Minas Gerais, 6 mil 
populares compareciam a 
um comício pelas diretas. E 
no interior goiano, suce­
diam-se as manifestações 
com as praças cheias. Qua­
tro mil manifestantes em 
!porá (27 mil habs.), ape­
sar da rádio local, do PDS, 
ter feito intensa campanha 
contra e pregado que "a 
juventude náo deve se me­
ter em política". No dia se­
guinte, 8 mil presentes em 
Catalão (50 mil habs.) e 
mais 4 mil em Planaltina (20 
mil habs.), bem na divisa 
com o Distrito Federal. Em 
Gurupi (20 mil habs., às 
margens da Belém-Brasília), 
2 mil na praça. Em São 
Luís dos Montes Belos (25 
mil habs.), dia 17, mil pre­
sentes. 

FENÔMENO NACIONAL 
Poder-se-ia pensar que o 

povo interiorano acorre aos 
atos pró-diretas nos Esta­
dos governados pela oposi­
ção, mas permaneceria apá­
tico ali, onde o PDS tem o 
governo estadual. Sério en­
gano. Dia 18, em Ilhéus, 
sul da Bahia, 10 mil pes­
soas estavam· no comício. 
E.m Garanhuns, Pernam­
buco, o Comitê Jovem Pró­
Diretas colhe 15 mil assina­
turas em apoio à emenda· 
Dante qe Oliveira. Na cida­
de gaúcha de Bento Gonçal­
ves, o comício teve 6 mil 
pessoas; e na de Cruz Alta. 
nada menos que 8 mil. 

Um fato revelador acon­
teceu em Rosário, 30 mil 
habitantes, interior do Ma­
ranhão: .l vereador Euvaldo 
de Jesus Pereira, do PMDB, 
único eleito pela oposição, 
requereu que a Câmara. 
Municipal aprovasse ofício 
em favor das diretas já. O 
requerimento foi aprovado, 
com apenas um voto contràl 
Euvaldo explica que "é esta 
a vontade do povo. Nós tam­
bém queremos as eleições 
diretas, e não só os habi­
tantes das grandes cidades". 

Encontro Pró-Diretas da Educação 
Numa promoção conjun­

ta de estudantes, professo­
res, servidores das faculda­
des e secretários de educa­
ção, realizou-se dia 16, em 
São Paulo, o E ncontro de 
Entidades Educacionais Pró­
Diretas. O sec'retário da 
Educação rle São Paulo, 
Paulo de Tarso, coo!"denou 
o ato o qual contou com a 
presença de aproximada­
mente 200 pessoas. Parti­
ciparam da mesa represen­
tantes da UNE, Ubes, 
Andes, Fasubra, secretá­
rios de educação de cin~c 

Estados, além de diversos 
parlamentares. 

" Sem liberdade não há 
educação e sem democracia 
não há liberdade", dizia 
uma faixa estendida, do 
Comitê dos Professore! Pró­
Diretas. O profel.sor Luís 
Pinguelli, presidente da As­
sociação Nacional dos Do­
centes de Ensino Superior 
(Andes), afirmou à Tribuna 
Operária que o Encontro 
"foi da maior oportunida­
de, porque mostrou que os 
educadores, aqueles que 
rabalham nas escolas e 

universidades, são a favor 
da imediata realização das 
eleições diretas para presi­
dente da República". 

Apolinário Rebelo, presi­
dente da União Brasileira 
dos Estudantes Secundaris­
tas (Ubes), considerou dois 
fatos importantes neste En­
contro: "Pela primeira vez 
estudantes, professores, in­
telectuais e secretários de 
educação sentam para dis­
cutir conjuntamente e, se­
gundo, para discutir um te­
ma político fundamental, 
como as eleições diretas" . 

PC do Brasil mostra 
vitalidade política 

O Partido Co­
munista do Brasil 
completa 62 anos 
de existência neste 
25 de março, ain­
da sem gozar do 
direito à vida le­
gal, mas com uma 
presença crescen­
te na cena política 
em geral e na cam­
panha pelas dire­
tas em particular. 
Sábado, dia 17, na 
Assembléia Legis­
lativa de São Pau­
lo, uma reunião 
sobre "Os Comu- -~ 

• t D' -' ms as e as ue- 0 
tas" ,com 300 par--~ 
ticipantes,espelhou-' 
esta presença. A reuniãc lotou o Plenário U de Maio da Assembléia 

Antônio Barbosa Neto 
abriu o debate, em nome 
da Comissão Estadual pe­
la Legalidade do PC do B. 
"As massas - disse -

vão derrubando uma a 
uma as fortalezas do con­
tinuísmo. Queira ou não o 
general-presidnete, a cam­
panha irá em frente". 

João Amazonas pronunciará palestra sobre "o 
surgimento do movimento operário e a situação 
atual", dia 25 de março às 15 horas, na sede do 
Sindicato dos Jornalistas de São Paulo - rua Rego 
Freitas, 530, s/. 

62 anos de combate 
Comentário de João 

Amazonas sobre o aniver­
sário do PC do Brasil. 

O Partido Comunista do 
Brasil desde 25 de março 
de 1922 jamais renunciou 
aos objetivos maiores que 
justificaram a sua funda­
ção - a luta revolucioná­
ria, à ir~nte da classe ope­
rária, dos trabalhadores 
em geral, da cidade e do 
campo, pelo socialismo, 
contra a exploração capi­
talista. 

Difícil tem sido a lu ta 
do proletariado para for­
jar a sua autêntica organi­
z,ação de vanguarda. A 
questão decisiva residiu 
sempre na assimilação da 
teoria marxista-leninista 
que ilumina o caminho da 
vitória e fornece armas 
ideológicas para o comba­
te à burguesia e a todas as 
correntes e tendências 
oportunistas no movimen­
to opérário. 

Com a reorganização 
partidária, em 1962, e 
com o rompimento categó­
rico com o revisionismo 
contemporâneo, o Partido 
avançou no domínio dessa 
teoria e deu passos impor­
tantes no sentido de seu 
fortalecimento político e 
organizativo. Passou por 
provas duríssimas no perío­
do sanguinário da ditadu-

ra militar. Em nenhum 
momento, porém, arriou a 
sua gloriosa bandeira de 
combate. Uma centena de 
militantes caiu na luta pe­
la liberdade e pelos direi­
tos das massas populares. 

Hoje, o PC do Brasil 
prossegue sem tréguas o 
combate visando ao fim do 
regime militar. Ao lado de 
todos os democratas e pa­
triotas e, principalmente, 
junto à parte mais sofrida. 
da população - os operá­
rios, os camponeses, a 
gente pobre - empenha­
se em levar adiante o gran­
de movimento por eleições 
diretas já, que traduz o 
sentimento nacional de 
repulsa ao arbítrio de 20 
anos e à espúria tutela dos 
generais, responsáveis di­
retos pela grave situação 
qpe o Brasil atravessa. 

Na passagem de seu 62~ 
aniversário, o PC do Brasil 
reclama o direito de sua 
legalização e reafirma a 
decisão de tudo fazer pela 
conquista da democracia 
que permita o amplo de­
bate, a livre organização 
de todas as correntes polí­
ticas, o confronto de pro­
gramas e alternativas para 
a saída da crise, e a bus­
ca de novos rumos que 
acredita ser os da democra­
cia popular em marcha 
para o socialismo. 

Quanto ao ato de abril em 
São Paulo, mostrou con­
fiança: "Não temos dúvida 
de que a disposição do po­
vo levará a superar as vaci­
lações no governo Monto­
ro e no PMDB". E indi­
cou ser preciso uma ativi­
dade ainda mais intensa, 
planejada e livre da roti­
na, destacando a criação 
dos comitês pró-diretas; a 
atuação em frente única, 
prestigiando-a e fortale­
cendo-a; e a divulgação da 
política dos comunistas. 

Dezenas de outros ora­
dores, operanos, lideres 
populares, mulheres, jo­
vens, parlamentares, da 
capital e de várias áreas 
interioranas, falaram a se­
guir. E neste mosaico de 
informações palpitantes, 
patenteou-se mais uma vez 
a vitalidade do partido 
que a reação tentou em 
vão destruir. Informou-se, 
por exemplo, que 300 mil 
manifestos da Comissão 
pela Legalidade do PC do 
B já foram distribuídos no 
Estado. 

Indagado pela TO, o 
governador de Slo Pau­
lo pronunciou-se pela 

·legalizaçlo do PC do 
Brasil. "Sou a favor -
disse Montoro - por­
que nlo pode haver de­
mocracia no pais sem à 
legalizaçi.o de todos os 
partidos clandestinos". 

Extorsão dos juros 
golpeia o Brasil 

A taxa de juros no mercado mundial subiu O,So/o, queiros. Quando eles fa­
os juros que o BrasU vai pagar em 1984 aumenta- zem um empréstimo de 100 
ram em meio bilhão de dólares, do dia para a noite. milhões de dólares com JU· 
Poucos dias antes, foi entregue a quinta "Carta de ros de 100Jo ao ano e pelo 
~tenções" ao FMI, assinada pelo governo militar. prazo de um ano, temos 
E o torniquete trimestral que transforma o suor de que pagar 110 milhões de 
dezenas de milhões de brasileiros em pagamento de dólares. Para o banqueiro, 
• a quantia de 100 milhões 
Juros. só serviu como veículo, e.n-

Em 1984, o montante quem paga prestações que t · d rou e sam o mesmo jei-
aproximado que será pago crescem mais depressa que to. o filão está nos 10 mi-
em juros da dívida externa sua renda é inadimplente. lhões pagos a título de ju­
ultrapassa os 11 bilhões de O Brasil está pagando ros, aí é que está 0 lucro 
dólares. Essa quantia po- prestações da dívida (em dos banqueiros. Se no fim 
derá ser ainda bem maior especial os juros) cada vez do período, formos ao ban­
se as taxas no mercado mais altos. Mas sua renda queiro e dissermos que 
mundial continuarem a - que é o produto interno · não consegUimos pagar 
subir. Os juros represen- - é diminuída pelos pró- os 110 milhões, 0 banquei-
tam hoje a principal forma prios trustes financeiros ro dirá: "Está bem, então 
de espoliação das nossas que receitam a política do paguem os 10 milhões de 
riquezas e de nosso traba- FMI, a recessão. Cada vez juros e eu prolongo os 100 
lho. pagando juros mais altos e milhões por mais um ano. 

O país está numa situa- produzindo menos. Só que como sua situação 
ção parecida com a do mu· Desde que estourou a está ruim, emprestar para 
tuário do BNH. O mutuá- crise da dívida externa bra- ~ ' · -~~e~s~e amscado, quero 
rio, mes o que já tenna~<:tk·ir~ dos e 15 · ões desta 
pago metade do lo 
financiam nto, fica deven­
do cada z mais; su 
tuação pi ra por .. ,..... .... , , ~'"-

ros que p ga s,,._, __ . <Uii ..... 

tes, ou · 
acordo co 
"vontade' 

Os juros são um princi­
pio sagrado para os ban-

Servidores 
conquistam 
Lim tento 
Maceió. Os servidores da 

administração indireta do 
Estado de Alagoas obtive­
ram quarta-feira, 21, uma 
expressiva vitória parcial. 
Conseguiram que a Assem­
bléia Legislativa suspendes­
se o execrado decreto 5.688 
do governador Divaldo Su­
ruagy (PDS), que na práti­
ca elimirtct o INPC como 
base de seus reajustes. O 
movimento, que unificou os 
servidores estaduais e suas 
22 entidades em diversas as­
sembléia_<; conjuntas, passou 
a pressionar fortemente a 
Assembléia, em apoio à in­
dicação do deputado Eduar­
do Bomfim, líder do PMDB, 
que exigia a revogação do 
decreto. Depois de várias 
sessões, com as galerias 
cheias de servidores, o PDS 
usou sua maioria para impe· 
dir a revogação, mas viu-se 
obrigado a recuar sob pres· 
são e suspender o decreto. 

(da sucursal) 

Passeata 
e greve para 
deter preço 

Os estudàntes da Univer­
sidade' da Paraíba não engo­
liram o aumento dü preço 
do refeitório, de Cr$ 75,00 
para Cr$ 600,00 (para os ca­
rentes) e Cr$ 1.200,00. Sete 
deles entraram em greve de 
fome. No oitavo dia deste 
protesto, quarta-feira 21 , o 
campus de Campina Gran­
de entrou em greve e em 
João Pessoa uma passeata 
de 3 mil jovens marchou 4 
km, ocupou a Delegacia 
do MEC e marcou seu pro­
testo diante da Fundação 
José América, responsável 
pela manutenção dos res­
taurantes universitários, 

(da sucmsal) 

Ocupação: 
estudante 
quer comer! 
Goiânia. Aos gritos de 

"Chega de sofrer, estudante 
quer comer!", os alunos da 
Universidade Federal de 
Goiás ocuparam terça-feira, 
dia 20, o restaurante e ins­
talaram um "caixa parale­
lo" cobrando Cr$ 190,00 
por refeição. O protesto é 
contra a violação, pela rei­
toria da UFG, de um acor­
do sobre o número de refei­
ções que seriam fornecidas 
por aquele preço. Denise 
Carvalho, presidenta do 
DCE, acredita que o movi­
mento terá continuidade: 
"Não aceitaremos arcar com 
o peso da politica antiedu­
cação praticada pela dita­
dura militar através do 
MEC". (da sucmsal) 

Um reitor 
que procura 
encrenca 
Rio Grande do Sul. O 

reitor da Universidade Fe­
deral de Santa Maria, além 
de insistir em aumentos 
abusivos para as refeições 
no Restaurante Universitá­
"rio, nem quer saber de con 
versa com os estudantes. 
Após um bem sucedido boi­
cote aos novos preços, estes 
foram em passeata discutir 
com o reitor, mas ele só acei­
tou falar com cinco jovens 
e, quando a comissão esta­
va entrando, fez com que 
os guardas da Universida­
de armassem uma arruaça 
culpando os universitários. 
Com.o se isto não bastasse, 
o rettor quer cassar agora 
a presidenta do DCE. (da 
sucursal) 

UFAI exige 
democracia 
por inteiro 
Estudantes, professores e 

funcionários da Universi­
dade Federal de Alagoas es­
tão exigindo que o novo rei­
tor, Fernando Gama. r~s­
peite as eleições democr ü­
cas realizadas para a esco­
lha da lista sêxtupla a ser 
enviada ao Ministério da 
Educação, para indicação 
dos diretores de Centros de 
Áreas. E lguns Centres, 

lt 
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Operários fazem 
greve de 5 dias 
na Braseixos 
Ü\ llperários da Braseixos, em 

Campinas, realizaram uma vigo­
nl\a greve de cinco dias, a partir 
do dia 12 último, exigindo equi­
paração salarial com a matriz da 
empresa em Osasco (aumento de 
ISo/o), regularização dos contra· 
tos de trabalho dos funcionários 
promovidos, e estabilidade no em­
prego por um ano. Os 650 ope­
rários acamparam no pátio inter­
no da empresa no terceiro dia de 
greve. As espos~s e os filhos dos 
grevistas lhes apoiaram, levando 
alimentos e cobertores para os 
operários acampados. Mas a in­
transigência patronal acabou se 
impondo sobre os trabalhadores: 
a mando de Luís Eulálio de Bue­
o Vidi~al, dono da Braseixos e 
presidente da FIESP, a polícia re· 
tirou os grevistas da empresa. 
Vidigal ainda demitiu nove gre­
vistas e suspendeu outros 21, além 
de determinar o desconto dos dias 
parados dos salários. A greve aca­
bou dia 19. 

Paralisação na 
fábrica Norden 
de Santo André 
Os operários da metalúrgica 

N9rden, em Santo André, ABC 
paulista, entraram em greve no 
dia 20 de março em protesto a 
diversas irregularidades. A gota 
d'água que entornou a paciência 
deles foi a comida estragada ser­
vida no dia 1?, que levou vários 
trabalhadores à enfermaria com 
diarréia. Os operários então fo­
ram ao Sindicato, onde decidiram 
realizar um dia de greve, reivindi­
cando, além da melhoria da comi· 
da, a equiparação salarial para 
a mesma função, adicional insa­
lubridade, estabilidade no empre· 
go e convênio médico gratuito, 
entre outras medidas. 

Passeata contra 
violência rural 
em Carpina-PE 
Cerca de 5 mil trabalhadores 

rurais saíram em passeata com 
faixas e cartazes pelas ruas de 
Carpina, a 60 quilômetros de Re· 
cife, em protesto contra a violên­
cia nos engenhos de açúcar. A Fe­
deração dos Trabalhadores na 

• Agricult'Üta de Pernambuco (Fe­
tape) organizou o ato e denunciou 
as expulsões, ameaças, espanca­
mentos, tiroteios e assassinatos 
praticados pelas "milícias priva­
das" dos usineiros. A tensão so­
cial está aumentando rapidamen­
te naquela região, já que na en­
tressafra deverão ser dispensa­
dos 100 mil camponeses. O presi­
dente da Associação dos Fornece­
dores de Cana, Antônio Celso 
Cavalcânti, avisou pelos jornais 
de Recife que há uma situação 
"de pré-convulsão social na Zona 
da Mata". 

Ato em repúdio 
à morte de líder 
sindical rural 
No último dia 18, ocorreu na 

cidade de Pio XII, no Maranhão, 
ato de repúdio à violência e à gri­
lagem, que provocaram a morte 
tle Jos~ Machado, líder sindical 
e ~~presentantt. da Tribuna Ope­
rária no município. (Ver TO · 158) 

Estiveram presentes 22 sindica­
tos rurais, delegados de vários 
municípios vizinhos e represen­
tantes dos partidos de oposição, 
com a participação de 2.500 pes­
soas. Houve uma passeata e de­
pois um comício, com caloroso 
apoio dos moradores. 

O deputado Luís Pedro, do blo­
co popular do PMDB, denunciou 
que "o verdadeiro responsável 
pelo assassinato de José Macha­
do e dos demais 11 líderes cam­
poneses no interior do Maranhão 
é o. regime militar, que promove 
as concentrações das terras e a ex­
pulsão dos lavradores dos locais 

1 onde trabalham". (da sucursal) 

Terror contra 
a oposição 
sindical no Pará 
O deputado Paulo Fonteles, do 

PMDB paraense, denunciou uma 
ação terrorista contra o campo­
nês Valdemar Gomes, em Concei­
ção do Araguaia. Dois homens 
encapuzados e armados de revól ­
ver invadiram sua casa, jogaram 
álcool sobre o corpo de sua mu­
lher, incendiaram os documentos 
que seriam utilizados para ins­
crever a chapa de oposição para 
as próximas eleições, em 13 de 
maio, do Sindicato dos Trabalha· 
dores Rurais, e, fugiram. Valde­
mar escapou porque não estava 
em casa. E sua mulher, Luíza, 

·foi socorrida pelos vizinhos. Já 
na~ eleições passadas a polícia 
c os jagunços cometeram as maio­
rc ... 1iolências para manter a en­
tidade sob tutela de pelegos. (da 
sucursal) 

Chapa de traidores 
derrotada em Belém 

Com uma diferença de mais de 300 votos, a Chapa 2. dt> opn· 
sição à atual diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Com· 
trução Civil de Belém (Pará), ganhou a eleição sindical realiza­
da na semana passada. Os operários derrotaram a chapa do pe­
lego Severino do Espírito Santo, que reunia desde membros do 
PDS-até setores do PT ligados à Anampos. 

A vitória da oposição na Cons· 
trução Civil representa um grande 
avanço no sindicalismo paraense. O 
Sindicato, com uma base de mais 
de 30 mil operários, encontra-se 
imobilizado e o número de sindica­
lizados diminuiu nos últimos anos. 
O pelego Severino, há mais de 15 
anos na entidade, vive de braços 
dados com os empresários e é co­
nhecido pelas traições abertas à ca­
tegoria. 

Na campanha salarial do ano 
passado, sua diretoria assinou um 
vergonhoso acordo com o patrona­
to, aceitando o decreto 2.065 de ar­
rocho salarial e nem sequer reivin­
dicando o aumento de produtivida­
de - fixado em zero por cen_to. Na 
combativa greve de 1982, a direto­
ria abandonou os operários; e na 
?aralisação da Enel, Severino recu­
sou-se inclusive a participar da pas­
seata de 5 mil grevistas, que pressio­
nou a Delegacia Regional do Tra­
balho. 

CHAPA DE TRAIDORES 

As lideranças que se destacaram 
neste período, inclusive dirigindo a 
greve de 1982, formaram a chapa 
de oposição "para libertar o Sindi­
cato da infiltração patronal". Já o 
pelego Severino formou sua chapa 
com uma composição espúria, reu­
nindo membros do PDS, corruptos, 
empresários, elementos ligados ao 
vereador Humberto Cunha (que é 

membro da CUT de São Bernardo). 
e ativistas do PT ligados à Anam­
pos. 

O próprio Severino é do PDS, 
como fez questão de reafirmar em 
recente audiência com o general Fi­
gueiredo. Nas eleições de 15 de no­
vembro, ele usou a máquina do Sin­
dicato para dar apoio aos candida­
tos governistas derrotados - Jar­
bas Passarinho e Oziel Carneiro, O 
telefone do Sindicato ~;:.rviu para os 
contatos di~rios com Brasília. Ain­
da por cima, o pelego é corrupto: 
em maio passado expediu um che­
que sem fundos, em nome da enti­
dade, no valor de Cr$ 475 mil; e 
agora é acusado de estelionatário. 
Já seu vice-presidente, Oscar de 
Oliveira, é patrão. Possui uma em· 
presa de construção civil que está 
sendo processada por não ter pago 
quatro meses de salários aos seus 
30 empregados. 

A presença de Branco, Edílson, 
Piauí, Adelino e outros na chapa 
do mafioso Severino, causou gran­
de repercussão. Todos são ligados à 
Anampos e alguns são membros do 
PT. Até há pouco, diziam perten­
cer à oposição, mas de repente fi­
caram ao lado de Severino. O curio­
so é que todos estavam desempre­
gados e 'na última hora foram con­
tratados por empresas que ainda os 
liberaram da produção para traba­
lhar rta campanha eleitoral.· (da su­
cursal) 

A chapa de oposição que derrotou os pelegos no 

Metroviários aulistas 
elegem direção combativa 

Nos dias 12, 13 e 14 de março, os 
metroviários paulistas foram às ur­
nas para eleger a nova diretoria do 
seu Sindicato. No pleito, deixaram 
claro seu repúdio à ação arbitrária 
do regime militur, que em 21 de ju­
lho passado decretou intervenção 
na entidade e cassou a diretoria de· 
vido a sua participação destacada 
no comando da greve geral. A com­
bativa categoria deu vitória em úni· 
co escrutínio à chapa "21 de Julho", 
que se propõe a "continuar a luta" 
da· diretoria cassada. A Chapa 1 te­
·ve 2.229 votos, gat1hando em 17, 
das 18 urnas espalhadas pelo metrô; _'{! 

a Chapa 2, articulada por chefias .3 , , . . . . 
malufista, obteve apenas 73G votos. Claudw: novo prestdente do Smdtcato 

Para Cláudio Spiciati, presidente ta". Cláudio sentiu durante a cam­
eleito, "a nossa vitória reafirmou a panha eleitoral "que a categoria 
confiança da categoria no trabalho respeita o Sindicato, sabe que é um 
sindical realizado pela diretoria importante instrumento de luta. 
cassada. A chapa se propõe a con- Acima das chapas, os metroviários 
tinuar a luta, fazer um sindicalismo queriam retomar o Sindicato". Os 
atuante, combativo e unitário, e os interventores entregarão ,o Síndica­
metroviários mostraram que é isso to no próximo dia 30, mas os me­
que desejam. Votaram contra a troviáriós farão sua festa de posse 
proposta da Chapa 2 de um sindi- em 7 de abril, quando a diretoria 
calismo assistencialista e imobilis- cassada será homenageada. 

Metalúrgicos realizam 
Congresso em Porto Alegre 

Com a participação superior a 200 
delegados eleitos nas fábricas, 
realizou-se, nos dias 17 e 18, o I 
Congresso dos Metalúrgicos de Por 
to Alegre, promovido pelo Sindica­
to da categoria. A situação política 
e econômica do país foi o tema 

se, os participantes aprovaram a 
criação de um Conselho de Repre­
sentantes das Fábricas formado a 
parhr dos delegados eleitos para o 
Congresso. Os metalúrgicos tam­
bém se posicionaram pela imediata 
reunificação do movimento sindical 
brasileiro. 

Flagelados concentram-se na prefeitura de No.na .\imhora da (,/!)ria, exil(índo comid(l e trabalho 

Prisões em Sergipe para 
reprimir flagelados da seca 
No último dia 19, mais de mil famintos da seca invadi-

- ram Porto da Folha, no interior de Sergipe, à procura de 
alimentos. Para reprimi-los, o prefeito mandou prender 12 
lideranças locais, e o governador João Alves, do PDS, des­
locou um batalhão da PM, demonstrando seu desprezo pe­
los flagelados. Uma semana antes, gastara mais de Cr$ 1 
bilhão para recepcionar o general Figueiredo e o "presiden. 
ciável" Andreazza. 

A situação do município de Em seguida, os fammtos fo-
Porto da Folha estava tensa ram levados ao prefeito Antõ­
desde cedo, quando mais de nio Feitosa, do PDS, o qual 
300 pessoas invadiram um su- distribuiu alguns quilos de co­
permercado, mas foram con- mida. Imediatamente a notí­
tidas pelo gerente do estabele- cia se espalhou e mais de mil 
cimento, que prometeu distri- trabalhadores invadiram a ci­
buir comida, mandando-os fa- dade em busca de alimentos, 
zer fila. Porém chamou a po- sendo bem recebidos pela po­
lícia, que já chegou agredindo pulação que lhes deu produtos 
e prendeu o lavrador Aluízio de primeira necessidade. Mos­
Cardoso,· acusando-o de "agi- trando su"! verdadeira face, o 
tador". prefeito e o juiz Francisco No-

Alagoanos reivindicam 
No último dia 19, reali­

zou-se na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
(STR) de San\anà do Ipa­
nema uma reunião com 11 
entidades sjndicais do ser­
tão de Alagoas. Nela foi ela­
borada uma carta contendo 
reivindicações bem defini­
das para o momento, quan­
do a s~ca continua a matar 
trabalhadores, apesar da 
pouca chuva que caiu n, 
centemente. 

Segundo José Vieira, do 
STR de Santana de lpane­
ma, "com essa chuva o go­
verno ameaça parar as fren­
tes de serviço, alegando que 
jâ se pode voltar para as ro­
ças. Isso é mei.1tira. Não te­
mos o que comer enquanto 
plantamos, nem temos o 
que plantar... Neste senti­
do, os STRs reivindicam 
"que os lavradores conti­
nuem ;nscritos nas frentes, 
sejam liberados para o tra-

balho nas roças e que o sa 
balho nas roças e que o sa­
lário continue a ser pago 
como subsídio, porque sem 
comer não dá para plantar", 
explica Zé Vieira, que com­
pleta: "Para começarmos a 
produzir. precisamos tarr .. ~ 
bém de um mínimo de se­
mentes. Sem isto, não dá 
pra plantar e nem pra co­
mer". 

Em defesa destas reivin­
dicações imediatas, já estão 
marcados dois atos públicos 
em Santana do lpanema, e 
Pariconha, em Água Bran­
ca. Zé Correia, líder cam­
ponês em Pariconha, afir-

. ma: "Essas são exigências 
imediatas para que o lavra­
dor aproveite esta chuvinha 
e não morra de fome. Mas 
os problemas do trabalha­
dor rur·'.i e da seca só serão 
resolvidos com medidas sé­
rias e profundas, inclusive a 
reforma agrária". (da su· 
cursaJ). 

vais mandaram prender 12 li­
deranças sindicais e religiosas 
da região, entre elas os presi­
dentes dos STRs de Porto da 
Folha e de ltabi, além dos freis 
Enoque Salvador e Roberto 
Eufrásio. Todos foram detidos 
dentro de casa e ficaram in· 
comunicáveis por mais de 24 
horas. 

A ação da polícia desgastou 
ainda mais o governador do 
PDS, João Alves Filho, o qual, 
por ordens diretas enviou ao 
município um batalhão de cho­
que da PM. Na semana ante­
rior, ele já havia gasto uma 
fortuna dos cofres públicos na 
preparação da visita de Figuei­
redo e grande comitiva, inclu­
sive do ministro Mário An­
dreazza. Curiosamente, no dia 
seguinte à visita, os seis depu­
tados federais do PDS se de­
clararam contrários às eleições 
diretas. 
ESTADO DE EMERGÊNCIA 

A situação dos flagelados da 
seca em Sergipe é das mais 
graves. Excluindo Aracaju, to­
dos os 75 municípios do Esta­
do encontram-se sob estado de 
emergência. Já no dia 16, um 
grupo de 150 frentistas tentou 
invadir o posto da Cobal e da 
LBA em Gracho Cardoso, o 
que só não se concretizou por­
que o prefeito, assustado, dis­
tribuiu alimentos para os fa­
mintos. No ano passado, ocor­
reram quatro tentativas de in­
vasões de mercados no alto ~er­
tão, sendo a maior em Nossa 
Senhora d<>. Glória, a 100 qui­
lômetros da capital sergipana. 
Na época, o governador João 
Alves prometeu aos empre­
gados das frentes de trabalho 
que efetuaria o pagamento 
dos míseros Cr$ 15.800, quin­
zenalmente. Contudo não cum­
priu a promesa; os frentistas 
afirmam que o pagamento con­
tinua atrasando até duas sema­
nas. (da sucursal). 

Profes "Ores paulistas 
fazem protesto dia 22 

Cerca de três mil professo­
res da rede estadual de ensino 
de São Paulo se concentraram 
no ginásio do Pacaembu, na 
capital, dia 17, e decidiram 
paralisar as aulas por um dia 
- 22 de março -, fazendo 
nesta mesma data uma mani­
festação em frente ao plácio 
do governo. Esta mobilização 
visa basicamente a obter uma 
completamentação de 70% so­
bre os 50% no reajuste sala­
rial dado em janeiro. 

Hoje, o poder de compra 
dos professores é o equivalente -

a apenas 30% do que possuíam 
em março de 1979, segundo 
um levantamento feito pela 
Apeoesp e Dieese em dezem­
bro do ano passado. A profes­
sora Lilian Martins avalia que 
"a categoria está vivendo um 
momento muito ruim". Os 
professores no último ano re­
ceberam um reajuste de 50<7o. 
enquanto a inflação no mesmo 
período foi de quase 230%. 
Por este 1 1 .ivo o,) educadores 
exigem uma complementação 
de 70%, o que dará um rea­
juste anual de 156%. 

~' 

Apesar de ter feito duas 
grandes greves nos últimos 
seis anos, o professorado pau­
lista ainda não conseguiu con­
quistas significativas. Segundo 
a professora Lilian, "o avanço 
desta luta tem sido dificultado 
por uma visão economicista e 
uma postura exclusivista de 
uma parcela da diretoria da 
Apeoesp". 

Os professores de 1 '! e 2'! 
graus da rede oficial são cerca 
de 1 milhão no país e nos úl­
timos 20 anos formaram uma 
das categorias que mais so­
freu com a política do arrocho 
~.alarial. De dezembro de 1964 
a maio de 1983, o professor de 
2'! grau teve uma perda de 
238.8% no valor aquisitivo de 

~~_,.;:a::~""""--""--.. :...... l~~..:JLY~~~~.ir..-~-~j..g~~i'lfl~~í.:':..._seu salário. mais debatido, aprovando-se a in­
tegração dos metalúrgicos na cam­
panha pelas eleições diretas e indi­
cando-se que á -luta deve ter por 
objetivo a liqüidação do regime mi­
litar. Para levar à prática esta reso­
lução, formou-se o Comitê Meta­
lúrgico Pró-Diretas, que realizará 
um plebiscito na categoria e convo­
cará os operários para participarem 
do comício no próximo dia 13, na 
capital gaúcha. 

Para Adão Haggstran, presidente 
do Sindicato do5JMetalúrgicos, "J.I---=.1~:.,. 

Informaçóes recebidas no 
fechamento desta ech;ào da­
\ am conta de que 60% dos 
professores da capital haviam 

Nu plano da organização da elas-

Congresso fortale~u nossa e 
de sindical. Agora os delegados 
verão intensificar o trabalho de 
bilização nas fábricas com vistas 
campanha salarial que se inicia' . 
No final dos trab<1lhos, um 
de operários deu o tom 
evento, cantando a música " 
tas '. adaptada no decorrer do 
contro por quatro metalúrgicos. 
sucursal) 

• aderido à greve do dia 22. No 
i~terior a paralisação foi par­
cial. com exceção de Campi-

d , · o : id I . 
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15 mil pessoas 
exigem diretas 
em Dourados 

Depois de seis míni-comícios nos fi­
nais de semana, envolvendo cerca de 

2.200 pessoas, Dourados realizou n.o 
dia 10 o seu grande encontro pelas dl­
retas. Reunimos na praça aproxima­
damente 15.000 pessoas, numa mani­
festação popular como há muito 
não víamos. O comício contou com a 
participação dos partidos políticos, 
associações de bairros, entidades de 
classe, OAB, enfim todos os segmen­
tos democráticos da sociedade, in­
cluindo uma ala do PDS. Tivemos 
também um show artístico com o pes­
soal de Dourados, Campo Grande. 
Até mesmo o cantor Sérgio Reis, 
que nas eleições passadas veio a Dou­
rados por conta do PDS, participou 
do evento. 

O comício, que durou cerca de qua­
tro horas, com os manifestantes gri­
tando palavras de ordem e acenando 
bandeiras, foi realmente uma vitória. 
A população douradense !llostrou 
também que não agüenta m~ts os f.as­
cistas no poder e que as eletções dtre­
tas serão o primeiro passo para o fim 
do regime militar. 

A grande expectativa agora está re­
servada para o dia 24, quando acon­
tecerá em Campo Grande o Encontro 
Estadual pelas Diretas, para o qual 
estão previstas caravanas de quase to­
do o Estado. (grupo de tribuneiros de 
Dourados-MS) 

Clube de Mães entra 
nesta campanha 

o país se encontra em profunda 
crise, com o povo passando fome, cri­
anças, jovens caindo para a margina­
lidade. Essa crise foi causada por esse 
governo militar que se instalou em 
1964. Sabemos também que para en­
contrar uma saída, é só o povo toman­
do consciência da necessidade de mu· 
dar, elegendo o seu presidente. 

Por isso o Clube de Mães decidiu 
fazer um comício pelas diretas no Pró­
morar do Jardim São Luiz. Foi no dia 
11 de março e contou com a presen­
ça de vários parlamentares, adminis­
trador de Campo Limpo e represen­
tantes dos movimentos populares. 

As mulheres tiveram um destaque 
especial, pois participaram com gran· 
de entusiasmo. Percebemos que com 
o comício aumentou o interesse na lu­
ta pelas diretas. Já estão falando em 
caravana para outro comício que está 
sendo organizado na região. 

Por esse motivo achamos da maior 
importância que esse exemplo ~eja se­
guido por outros grupos, pots nem 
todos têm oportunidade de ir até a ci­
dade para participar de um comício. 

(grupo de amigos da TO-Jardim São 
Luiz, São Paulo, SP) 

Divinópolis também 
quer votar este ano 

Calcula-se em 10 mil o número de 
pessoas presentes no ato público pelas 
eleições diretas realizado em Divin6-
polis, Minas Gerais, no dia 26 de fe­
vereiro. 

Esse ato público surpreendeu a 
comissão organizadora no que se refe­
re à participação popular, pois as pes­
soas ali presentes aplaudiram entusias­
ticamente todos os que se posiciona­
ram contra o regime militar e em de­
fesa da democracia. Depois de 4 ho­
ras de discursos e músicas as pessoas 
continuaram no local cantando e dan­
çando numa alegria contagiante que 
mais parecia o ensaio da festa da vi­
tória. 

Estiveram presentes representan­
tes do PMDB, PT, PDT, Comissão 
Pela Legalidade do PC do Brasil e en­
tidades locais, como Associação dos 
Trabalhadores Municipais, Associa-

ção dos Professores, Associação dos 
Sociólogos, União de Mulheres, Dire­
tório Acadêmico do Instituto Superior 
de Ensino e Pesquisa, União Estudan­
til. Ao todo foram 26 oradores. Entre 
eles, os deputado" federais José Luiz 
Guedes e Pimenta da Veiga, o prefei­
to áe Divinópolis, Aristides Salgado, 
prefeitos das cidades vizinhas, além 
de outros parlamentares e personali­
dades. 

Os discursos em geral denunciaram 
as injustiças cometidas pelo atual re­
gime político; analisaram a crise eco­
nômica, suas causas e conseqüências, 
exigiram transformações radicais na 
estrutura social política e econômica 
do pais e conclamaram a população a 
manter-se unida na luta por um país 
soberano e independente. 

(uma trlbuneira de 
Divinópolls, Minas Gerais) 

Venha para a rua protestar 
O dr. Pedro Moreno Gondlm, ex­

governador da Paraíba e ex-candidato 
ao Senado pelo PMDB, vem partlci· 
pando ativamente da campanha pelas 
diretas no Estado. Deu grande contri­
buição na preparação do comiclo pe­
las diretas em João Pessoa e sempre 
está presente em qualquer manUesta­
ção pró-diretas na Paraíba. 

A poesia abaixo, remetida pela Su­
cursal de João Pessoa~ é da autoria do 
dr. Pedro. 

Venha para a rua, 
A hora é do protesto! 
Traga no gesto a sua confiança 
E do povo, a esperança 
Por um Brasil melhor. 

Venha pra rua, 
A hora é do protesto! 
R esposta do brio à corrupção 
D esafio de um povo reprimido 
N os seus anseios de libertação! 

Venha pra rua, 

A hora é do protesto! 
Seja multidão em marcha, 
Fe e coragem, 
Verbo e ação. 
A Hist6ría é o processo 
Que você mesmo fará. 

Venha pra rua, 
A hora é do protesto! 
Omissão e conivência, 
É pacto com a desonra 
Que avassala esta Nação. 

Venha pra rua, 
A hora é do protesto! 
Com o Bras;/, imponha a solução 
Que salve, do homem, 
Seus diretos mais sagrados, 
Sem brandir de espadas 
Nem tiros de canhão. 

Venha pra rua, 
A hora é do protesto! 
Instante da grande afirmação: 
Os fracos se acovardam 
Os fortes vencerão! 

(Pedro Moreno Gondim·João Pessoa, Pa· 
raiba, 25.01.84) 

Lavrador goiano 
é espancado por 

fazendeiro . 
O trabalhador rural João 

Rodrigues, de 60 anos, reside 
há mais de 20 anos nas terras 
do fazendeiro Osvaldo Mazan, 
na Fazenda Baú, no municí­
pio de Orizona, Goiás. João 
trabalhava em serviços gerais, 
ora de boiadeiro, ora fazendo 
cerca, cuidando dos porcos e 
das galinhas. Até que foi des­
pedido. Os seus direitos, não 
recebeu. 

Então, João procurou o seu 
Sindicato, que acionou a Jus­
tiça. Mas isto aconteceu há 
um ano atrás. Somente no dia 
30 de dezembro é 9ue aconte­
ceu a primeira audtência para 
resolver o caso. A partir desta 
data o fazendeiro passou a 
ameaçar João. 

Poucos dias depois, 7 de ja­
neiro, quando se encontrava 
em sua casa, João foi severa­
mente espancado. Segundo 
testemunhas, os espancadores 
utilizaram para o seu trabalho 
sujo, entre outras coisas, um 
tijolo. O vizinho de João, Pe­
dro de Oliveira, foi quem o 
encontrou desfalecido, a al­
guns metros de sua casa, pró­
ximo a um -córrego. 

Procurou-se a delegacia pa­
ra fazer a ocorrência do caso. 

O delegado não se encontrava. 
Enquanto isso, João agonizava 
num hospital de Orizona. Seu 
caso, até hoje, inspira cuida­
dos. Corre perigo de vida. Es­
tã escarrando sangue. Sofreu 
lesões no pulmão. Seu rosto 
foi desfigurado. 

Mas João não está só. O 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ori­
zona, Pedro Jacinto Pereira, 
veio até Goiânia denunciar o 
caso. "Maldade tão grande 
não pode ficar impune. Tra­
balhador tem que ser respei­
tado", dizia Pedro, do Sindi­
cato. A FET AEG e o Sindica­
to denunciaram o caso para a 
imprensa. Mas não ficou só 
nisso. Encaminharam um do­
cumento ao Secretário de Se­
gurança Pública relatando o 
ocorrido e reivindicado a sua 
imediata apuração. 

Como João, outros Josés, 
Antônios e Marias estão so­
frendo violências por este Bra­
sil. Para isto acabar; é preciso 
que o João, o José, a Maria e 
todos os outros, do campo e 
da cidade, dêem-se as mãos 
para pôr fim às injustiças, às 
violências e à exploração. (Fran· 
cisco Messias, correspondente 
da TO em Golânia-GO) 

Atropelamento de 
• cr1ança causa 

grande revolta 
Os moradores do 

Parque Santa Ma­
dalena voltaram às 
ruàs ao se deparar 
com mais um atro­
pelamento de uma 
criança de 12 anos 
de idade. Por volta 
das 23h, 500 popu­
lares revoltados 
com o fato se uni­
ram e interditaram 
a Avenida Sapo­
peroba num trecho 
de mil metros, abrin­
do valetas e colo­
cando obstáculos 
numa posição firme g 
de que só sairiam~ 
de lã com medidas ~ 
adotadas pelas au­
toridades. As mu­
lheres se destaca- Mulheres abrem vala contra atropelamento 
ram nesta luta, pe­
gando inclusive em picaretas 
para abrir as valas. 

A autoridade local insensí­
vel à revolta da população ten­
tou arbitrariamente desimpe­
dir a pista e foi rechaçada pe­
lo povo. Estranhamente quan­
do o povo se reúne sempre 
aprecem aqueles que querem 
botar panos quentes. Assim 
agiu o sr. Francisco Egídio de 
Oliveira, conhecido por Chico 
Ditadura, que por não querer 
realizar eleições livres e demo­
cráticas na Sociedade Amigos 
de Bairro tentou falar em no­
me da população perante as 
autoridades. 

Diferentemente, o,.....,..,.;..,..,.;;;;:\C' 
moradores, com a ajuda do 

seria formado o Comitê Pró­
Diretas, organizamos uma c~­
missão para trazer o prefet­
to ao local e exigir faro l 
e lombadas. Os moradores 
divulgavam sua luta escreven­
do no asfalto: "Chega de mor­
te" , "Governo assassino':, etc. 
Com a chegada do prefetto no 
local foram feitas as reivindi­
cações que Mário Covas pron­
tamente se comp rome teu 
a atender num prazo de 15 
dias E enquanto isso mante­
riam guardas do DSV no lo­
cal. Ao mesmo tempo gran­
de manifestação com cerca de 

. s ' .. 

diretor da COMAM Gilberto~ ... ·-
Cardoso de Sá, e os colab 
dores da Tribuna q res1 e"'"" ... ,,-~ ... 
no bairro organiza am ma 
assembléia para dis utir ti­
rar propostas do e fazer. 
Assim foi decidido: sabendo 
da ida do prefeito o Cohab 
do Jardim Sapopemlli ....... """""rac 
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ocuparam um 
grande espaço 
neste número. 
Seja por sua 
ptt_rticipação 
nos diversos co· 
ffilCIOS pelas 
diretas, seja na 
luta contra os 
atropelamentos 
em São Paulo. 
Este é o impor· 
tante indício 
de que o movi· mento popular ... ______ IPIIIIIQ:::IIIIII _ _ _ 

cresce cada vez mais. . 
Todos sabemos que as mulheres são barbaramente 

oprimidas. A tal ponto que muitas vezes nem têm 
consciência de quanto seus direitos são lesados. O 
despertar desta enorme parcela da população indica 
que a luta das camadas oprimidas ganha força. A 
campanha pelas diretas é um exemplo bem claro nes­
se sentido. As massas femininas se incorporam de for· 
ma nunca vista neste movimento. Avante, compa­
nheiras! (Olívia Rangel) 

Democracia, uma 
reivindicação 
dos alunos . 

Ao voltarmos às aulas no 
Brasílio Machado, nos depa­
ramos com uma nova dire­
toria da escola que já havia 
tomado medidas arbitrá­
rias, cerceando todas as li­
berdades conquistadas pe­
los alunos em 83. Aposta­
ram que ficaríamos calados 
diante das arbitrariedades 
impostas. Enganaram-se e 
muito! 

Como resposta, o Centro 
Cívico organizou várias as­
sembléias, com a presença 
da UBES, UPES e UMES, 
que decidiram por paralisa­
ção das aulas, que conta­
ram com a participação da 
totalidade dos estudantes, 
que exigiam uma resposta 
imediata da diretoria às se­
guintes reivindicações: tole­
rância de entrada até o si­
nal da 2~ aula; pátio aberto 
em todos os períodos e ho-

rários; dependências livres 
para utilização dos alunos 
(quadras, teatro, etc.); li­
berdade de organização do 
Centro Cívico e criação de 
um Mural Livre. 

Diante da unidade, da 
força e da determinação 
dos estudantes, a diretoria 
se viu obriçada a ceder par­
cialmente as reivindicações. 
Foi uma vitória importante 
e concreta. · 

Para ter mais força e par­
ticipação dos estudantes na 
luta, estão se elegendo repre­
sentantes de classe em cima 
da discussão das reivindica­
ções. Organizados, procu­
ramos conquistá-las na to-· 
talidade, pressionando a di­
retoria. A lu'ta continua atê 
a vitória! (Centro Cívico da 
EEPSG Brasílio Macha­
do-SP) 

Urbanitários querem' 
mudar o Sindicato 

Estã havendo uma Yerda­
deira movimentação dentro 
da categoria dos urbanitá­
rios para realizar as eleições 
do Sindicato, no próximo 
mês de abril, para as quais 
concorrerão duas chapas. 

A Chapa 1 agrega o que 
há de melhor dentro da ca­
tegoria e nas lutas dos ur­
banitários, pois nesta chapa 
estão todos os que defen­
dem em seu programa a li­
berdade e a autonomia sin­
dical, pela união do Conclat 
e da CUT, lutando assim 
pela unidade do movimento 
sindical, a defesa das em­
presas estatais, o fortaleci­
mento das lutas populares, 
eleições diretas para presi­
dente da República, etc. 

Ja a Chapa 2 tem como 
principal articulador o 
sr. Gomes de Moraes que, 
segundo declar ações de 
próprios colegas de tra­
balho, seria delegado aos ór­
gãos de segurança do tipo 
SNI e da própria empresa, 

denunciando companheiros 
aos chefes da CHESF, onde 
trabalha. 

Segundo informações, o 
sr. Gomes de Moraes, que 
também é professor do 
Estado, foi contra a greve 
dos professores de 1981 e 
furou a paralisação. 

Apesar de Moraes ser o 
principal articulador da 
Chapa 2, não é candidato à 
Presidência do Sindicato, 
mas a Delegado Represen­
tante. Sua campanha é de 
batxo nível, procurando 
queimar a Chapa 1. E, ape­
sar' de não ter um programa 
claro, só defende o Sindica­
to assistencialista. 

Por tudo isto, nós, sindi­
calistas urbanitários, não 
podemos permitir que nosso 
Sindicato seja dirigido por 
pessoas deste nível. Dedq­
duro tem que estar fora do 
Sindicato. Temos que ele­
ger ê a Chapa 1. (um ope­
rário da CHESF, Campina 
Grande-PB) 

O filho não será fardo 
Chegará um dia 
em que teu filho 
será esperado e 
amado pela sociedade 
com a ternura que hoje 
a vida que tu levas 
m uitas vezes 
te impede de dar. 
Então, a criação 

desse novo homem 
não será um fardo 
para ti, mulher, 
mas tar(1à de homens e mulheres 
solidários na construçà(J 
de uma nm·u 1•ida. 
Tuu luta 
não terá sido t>m 1·ão 
(I.P. ·Americana, São Paulo) 

nal. Mas muitas \ezes eu 
disse que pos o "er até pre­
so que ts~o não fará eu de­
sistir da TO. Ante!> isso me 
dá animo, por saber que 

cedo ou mai tarde. 
e <> 

o 
d r da TO-Nilton 

O Ih eira-Teófilo 
Otoni, Minas Gerais) 
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uas políticas 
antagônicas 

A campanha unitária pelas eleições diretas le­
vanta entre os trabalhadores a discussão sobre a 
diferença entre frente unica" e colaboração de 
classes. c vai ficando claro para o povo que as 
duao; coisas são diametralmente opostas. A fren­
te única facilita às massas libertarem-se da influ­
ência política das classes dominantes. A colabo­
ração de dasses- suhordma as forças populares 
à política da burguesia. 

FRENTE PRÓ-DIRETAS 
A frente única significa o trabalho comum em 

torno de objetivos concretos que interessam ao 
povo - como, por exemplo, a conquista do direi­
to de \ Otar para presidente da República. A co­
laboração de classes utiliza as massas como ins­
trumento de barganha- tenta, por exemplo, res­
tringir a luta pelas diretas a uma pressão que 
obrigue o governo a negociar com a oposi';ãO 
burguesa. para concluir um acerto de cúpula no 
sentido de reformar o regime atual. Neste tipo 
de acordo, o povo ficaria apenas com algumas 
concessões secundárias e passageiras. 

Com oo; comitês pró-diretas o povo cria instru­
mentos políticos por todo o Brasil para atuar ao 
la~lo das diversas forças democráticas. sem con­
fundlr·se com elas e sem se colocar a reboque 
delas. 

Com a formação dos comitês, atuando em 
torno do obJetivo comum a todos os oposicionis­
tas de diretas já, o proletariado e as massas po­
pulares unificam e organizam as suas fileiras. 
Com isto opinam sobre os rumos da campanha 
e têm condições de disputar a sua direção políti­
ca. Já na política de colaboração de classes. a 
burguesia e o" conciliadores pretendem que as 
massas participem desorganizadas. como mero 
joguete. 

Unidas e organizadas, as forças populares 
têm condições dt: sistematizar as exigências a fa­
zer ao novo governo a ser conquistado, e uma 
plataforma mínima em torno da qual devem se 
comprometer os candidato~. Em vez de esperar 
que a burguesia lhe ofereça as opções, o povo 
pode e deve tomar as iniciativas para participar 
ativamente na definição dos postulantes à chefia 
do governo. Na tática da conciliação de classes, 
cahe ao povo unicamente torcer e pressionar pa­
ra que em vet de um Maluf saia pelo menos um 
Au reliano, numa eterna procura dos "menos 
piores"'. 

Tendo base nos comitês, que passam a atuar 
como raíte!> profundas entre o povo. as lideran­
ças estaduais e nacionais dos trabalhadores têm 
um sólido respaldo político para atuarem nas 
batallu,.s de . 1 ses. P 1d<.:m ~:om hto fazer frente 
ao p!)dew so aparato l'COnômico propagandístico 
~ organízativo das classe dominantes. 

UNIDADE E DISPUTA 
Alguma., conentes políticas argumentam que 

basta o pO\ o org-mitar os comitês e atuar com 
suas próprias forças. Dizem que não interessa 
ma ·ch:u junto cor1 outras forças democráticas, 
" pnb são burgueses e só se interessam pel~s di­
reta<, porque querem chegar ao poder". E um 
visão I!Streita e míope. Exatamente porque estão 
alijadas do poder pelo monopólio até então man­
tido pelo<> generais. é que estas forças são obri­
gadas a abraçar bandeiras democráticas, e não 
têm outra opção senão atuar em conjunto com o 
pm o, embora vacilando a toda hora por temer 
o uvanço das massas trabalhadoras. 

A frente única é possível e desejável precisa­
mente por existirem, em certas ocasiões, pontos 
comuns. embora limitados. entre forças com 
idéias e objetivos gerais diferentes. Por isto, no 
seu interior, existem unidade e disputa ao mesmo 
tempo. 
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Esforço olímpico dos cartolas 
para prejudicar os amadores 

O esporte amador brasileiro 
intensü6ca a preparação para 
participar da maior competição 
póli-esportiva do planeta. Fal· 
tando três meses para o início 
das Olímpiadas de Los Angeles, 
muitos problemas envolvem a 
nossa delegação, tornando me­
nores as já reduzidas chances de 
vitória. 

Como aconteceu nas edições an­
teriores dos Jogos Olímpicos, que 
são disputados a cada q'Vltro anos, 
as chances de medalhas para o es­
porte brasileiro são bastante restri­
tas. A estrutura precária e desas­
sistida do nosso esporte amador ain­
da não se permite sonhar com mais 
de duas ou três passagens pelo pó­
dium. A triste realidade demons­
tra que os esforços de nossos atletas 
estão dirigidos para a obtenção dos 
índices mínimos que franqueiam a 
participação nos Jogos. No caso 
brasileiro, a máxima do Barão de 
Coubertin, criador da vers5." mo­
derna das Olimpíadas e~ 1896, se 
materializa com muito mais vigor: 
"0 importante é competir", uma 
vez que vencer sequer consta dos 
planos do COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro). _ 

INCOMPETENCIA 
E para que a esperança não seja 

a última a morrer, os cartolas exer­
citam sua incompetência e desorga­
nização, provando mais uma vez 
que se não ajudam o esporte, em 
compensação atrapalham bastante. 
O futebol Olímpico é uma dct suas 
vítimas. Disputamos e consegU)Ímos 
a classficação no pré-olímpico ·~om 
uma seleção formada por jogadares 
amadores e profissionais, condição 
que o regulamento da FIF A permi­
tia. Porém as regras dos Jogos 
quem define é o COI (Comitê Olím­
pico Internacional). E nada indica 
que o liberalismo da FIF A vá ser 
referendado pelos rigorosos crité­
rios das comissões do COI. Como 
conseqüência, os cartolas brasilei­
ros, tomados de total desorientação, 
não sabem nem como iniciar os trei­
namentos da nosS1f seleção, pois 
ainda não descobriram quem pode 
e quem não pode jogar sem riscos 
de impugnação. 

O vôlei e o basquete, tímidos 
candidatos à conquista de meda­
lhas, principalmente as equipes 
masculinas, estão amtaçados pelo 
mesmo fantasma. A excessiva co­
mercialização I destas modalidades 
pode criar problemas para a inscri­
ção nos Jogos de astros como Wil­
liam, Bernard, Hortênsia, Paula, 
Izabel, Vera Mossa, Marquinhos e 
tantos outros. A desclassificação de 
metade da equipe de hóquei sobre 
patins da Bélgica nos Jogos de In­
verno da Yugoslãvia, por terem jo­
gado com estampas comerciais nas 
camisetas, colocou em pânico os di­
rigentes do COB. 

VISÃO ESTREITA 
Não bastassem as dificuldades 

proporcionadas pelo rigor dos regu­
lamentos dos Jogos, os atletas pa­
gam ainda pela estreiteza de visão 
dos dirigentes do esporte brasileiro. 
O presidente do COB, major Silvio 
de Magalhães Padilha, entende que 
somente atletas com condições de 
arrebatar medalhas devem viajar a 
Los Angeles. Leia-se: atletas que 
tragam vitórias para o esporte na­
cional e pretextos para as vaidades 
do vitalício dirigente do COB. Dian­
te disso, Tatiana Figueiredo e Ger­
son Gnoato, os únicos atletas ofi­
cialmente convidados pela Federa­
ção Internacional de Ginástiq em 
toda a América do Sul, em vista do 
bom desempenho que demonstra­
ram no último mundial de ginástica 
em 1983 em Budapeste, não têm 

A visão dos marxistas sobre 
as lutas das brasileiras 

"Em Defesa dos Direitos e da 
Emancipação da Mulher", a inter­
venção de Luísa Morais em reunião 
de marxistas-leninistas defenso­
res da legalidade do PC do Brasil, 
está sendo laPçado pela Editora 
Anita Garibaldi num livro que in­
clui textos de Marx, Engels, Lênin 
e Auguste Bebel. 

Dentre as iniqüidades do capita­
lismo, sem dúvida uma das mais 
chocantes é a discriminação da mu­
lher. Obrigada a vender sua força 
de trabalho em condições desvanta­
josas, aprisionada à faina domésti­
ca, sujeita a toda sorte de vexames 
e marginalizada na letra da lei e na 
vida prática. a mulher é duplamen­
te oprimida e explorada. Vive na 
subalternidade. Porém, no quadro 
das significativas transformações vi­
vidas pela sociedade brasileira nos 
dias que correm, um dos fenôme­
nos mais relevantes é o impetuoso 
despertar das mulheres. 

Partindo da evidência, hoje in­
contrastável, de que sem a efetiva 
participação política da mulher não 
haverá verdadeira transformação 
revolucionária da sociedade, "Em 
Defesa dos Direitos e da Emanei-

pação da Mulher" 'é uma publica­
ção que contribui para que vingue 
em nosso país uma justa compreen­
são em torno de tão candente tema: 
a luta pela emancipação da mu­
lher. Pedidos podem ser feitos à 
Editora Anita Garibaldi, rua Major 
Quedinho, 300 s/ 3, São Paulo-SP, 
CEP 01050, com envio de cheque 
nominal no valor de Cr$ 1.000,00. 

Estude o marxismo-leninismo 
As Tres Fontes Constitutivas do Marxismo 
Vladimir I. Lênin ................ . . . .. .. ...... . ...... . . Cr. 1.800,00 
Materialismo e Empirocrlticismo ·Vladimir I. Lênin .... Cr$ 7.500,00 
Obras Escolhidas de Lênin (3 vols.) ........... .. .. .. c/ Cr$ 4.000,00 
Obras Escolhidas de Marx e Engels. . . . . . . . . . . . . . . . c/ Cr$ 4.000,00 
Manifesto do Partido Comunista· Marx Engels .. . .... Cr$ 1.100,00 
Salário, Preço e Lucro · Marx. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. Cr$ 1.300,00 
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico 
Engels . . . .. .. . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.600,00 
Fundamentos do Leninismo · Stálin ...... . . . . . . ... . . .. Cr$ :?.500,00 
Materialismo Dialético e Materialismo Histórico 
Stálin .................... .. ..... . . . ............. . .. Cr$ 1.300,00 
Anti·Duhring - Engels. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 
Dialética da Natureza- Engets. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......,....,..,........,.,_ 
A Ideologia Alemã · Marx e "(:Dgels . . ... . ... ...,....,...,.........;;;:::-:-: 
Que fazer?· Lênin ...... . ..... . ... .. .. . ... . 
Princípios fundamentais do marxismo· Plek anov. 
O E~ti!d.o e a R~vo1u9ão · Lênin ........... . 
A Mtsena da Ftlosofta · Marx ... . . ... . . ... . 
Socialismo na Albânia- Jaime Sautchuk .. . 

Pedidos à Editora Anita Gariba dr Ltda 
Rua Major Quedinho, 300- s /a 

São Paulo · SP- CEP 010 

ainda vaga assegurada na delega­
ção que vai aos Jogos. 

E com exceção do basquete e do 
vôlei, todas as demais modalidades 
desenvolvem sua preparação dentro 
do mais vergonhoso improviso. A 
equipe de boxe ainda não se reu­
niu porque os cartolas querem no­
mear um apadrinhado no lugar de 
Antônio Carollo, o experiente técni-

. c;o do PíJçlli e da equipe nacional 
,Jjtas últiJllas três Olimpíadas. Os ci­

clistas treinam nas marginais dos 
rios Pinheiros e Tietê, em São Pau­
lo, nas piores condições possíveis de 
segurança e infra-estrutura. 

Medalhas quase garantidas mes­
mo só as que Pradinho, recordista 
mundial nos 200m e 400 jardas 
meddley, disputará. O mesmo Pra­
dinho, aliás, que se viu obrigado a 
ir treinar nos Estados Unidos -
onde há condições adequadas para 
isso, e que não se cansa de afirmar 
que suas vitórias são frutos de seu 
esforço pessoal. Dependendo das 
autoridades do esporte, estaria hoje 
lutando pelo 1notce mínimo e so­
nhando com a "magnanimidade" 
dt: uma passagem do COI. 

(Jessé Madureira) 

Nação Cariri em 
defesa da cultura 

Há três anos um grupo 
de intelectuais cearenses 
vem mantendo uma pu­
blicação cultural progres­
sista e democrática de 
qualidade: o jornal Na­
ção Cariri. Agora, refle­
tindo o apoio e receptivi­
dade do jornal, Nação 
Cariri virou revista. Uma 
revista de 96 páginas, 
mais um encarte com re­
senhas de livros e publi­
cações literárias. 

"Nação Cariri é um 
movimento cultural que 
se quer novo, indepen­
dente e combativo", in­
forma o editorial da re­
vista. "É a consciência 
que temos da nossa opres­
são que nos faz combater 
as suas causas. Lutamos 
e também sonhamos (pa­
ra nós o sonho não aca­
bou, pode ter-se acabado 
o sono), com os pés no 
chão. Acreditamos que 
cultura e transformação da socieda­
de caminham juntas. Propomo-nos 
a ser uma (usina), entre as muitas, 
geradora de uma arte, de uma lite­
ratura avançadas na sua forma e 
no seu conteúdo. Abertos estamos 
à contribuição de todas as regiões 
brasileiras, de todas as nações. Que­
remos uma cultura nacional, popu­
lar, democrática e antiimperialista." 

Nas páginas de Nação Cariri es­
tão artigos que vão da "Introdução 
a Uma Concepção Dialética da Ar· 
te e Literatura" (Oswald Barroso), 
a assuntos como "Terapêuticas Al-

alLrutA E IDEIAS 
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ternativas: Um Lance contra a Me­
dicina Oficial?" (Luiz Teixeira Ne­
to), ou "A Questão Feminina" (Nil­
ze Costa e Silva) Também poemas. 
contos e muitas ilustrações. Patati­
va do Assaré, o combativo poeta 
popular nordestino, já expressou 
sua opinião sobre a Nação Cariri: 

Por C'erta contrariedade 
Não tive a f elicidade 
de chegar até aí 
mas p elo valor que ten!l 
que envio meus parabéns 
j ornal Nação Cariri. 

-------~--~--------~ 

Pelos três anos de luta 
a minha lira matuta 
vai te parabenizar 
e dizer que és muito novo 
t> em fa 'Or do nosso poi'O 
precisas continuur" 
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Plenária das operárias: casada ou grávida não consegue emprego; empregada ganha a metade do salário .•• 

Em seu primeiro encontro desde 1956, as operárias paulistas reu­
niram-se para debater os problemas que enfrentam enquanto mu­
lheres e trabalhadoras espoliadas. Constataram, por exemplo, que 
recebem a metade do salário de seus companheiros pela mesma fun­
ção. E fizeram diversas propostas para superar estes problemas. 

I 

Divididas em quatro grupos, as desde sua fundação, em 1936. E 
trabalhadoras denunciaram a dis- assim que a chapa foi registrada, a 
ctiminação que sofrem nas empre- empresa emitiu um aviso-prévio 
sas. E todas exigiram diretas já, com data retroativa. Impedida de 
além de suas reivindica~ões especí- trabalhar, a jovem sindicalista não 
ficas. Nair Goulart, metalúrgica na recebe desde julho de 1983. "Tra­
fábrica de bicicletas Calói, repre- balho desde os 14 anos - declara. 
sentante do Sindicato dos Metaiúr- Antes era ferroviária. Sou gráfica 
gicos de São Paulo na comissão or- há três anos, trabalhando na digi­
ganizadora do encontro, fez um tação. As mulheres da categoria ~ 
discurso no qual destacou veemen- são muito discriminadas, embora :~ 
temente que as mulheres trabalha- sejam a maioria. Na minha função, fiJ 
doras se interessam e participam da por exemplo, recebo Cr$ 142.<XX>,OO. 6 
campanha pelas diretas. Dirigindo- Um companheiro que tem a mesma >­
se ao governador Montoro, presen- função recebe Cr$ 240.000,00, qua- Lurdes: o encontro abriu um canal 
te ao evento, ela afirmou: "Faço se que o dobro! Além disso, os en-
um apelo, em nome das trabalha- carregados do setor sempre são ho- Outrs delegada, que tem 23 anos 
doras, par'\ que o governo de São mens. Na minha empresa mulher e trabalha há seis como têxtil, não 
Paulo não recue na realização do casada ou grávida não consegue quis dar o nome para não perder o 
ato pelac; diretas. Esta é uma rei- emprego. E isso vale para toda a emprego: "Trabalho numa fábrica, 
vindicação de todo o povo, dos tra- categoria". da Alpargatas - disse ela. Lá o sa­
balhadores e trabalhadoras. O go- Maria Inês Soares Bezerra, 23 lârio das mulhéres é muito inferior 
verno democrático de São Paulo anos, também é a única diretora do ao dos homens. Sou overloquista. 
precisa continuar à frente desta lu- Sindicato dos Metalúrgicos de Osas- Os homens que cumprem esta fun-
ta". co. Trabalha na Pirelli. "As mulhe- ção ganham Cr$ 900,00 a Cr$ 
Mulher tem horário res participam pouco do Sindicato 1.000,00 por hora. As mulheres re-

,; • - afirma. Isso porque têm medo eebem de Cr$ 200,00 a Cr$ 400,00 
ate para zr ao de perder o emprego, e também a hora. Sofremos toda sorte de per-
banheilí'O,· homem por causa da dupla jornada de tra- seguição. Quando comecei a traba­

Um exemplo da discriminação às 
operárias foi levantado pelo Sindi­
cato dos Gráficos de Campinas: 
sua secretária, Sônia Regina dos 
Santos Martins, 22 anos, eleita em 
novembro do ano passado e funcio­
nária do jornal "Diário do Povo", 
está enfrentando um processo tra­
balhista porque a empresa a demi­
tiu desde que começou a campanha 
eleitoral. Ela foi a primeira mulher 
eleita para a diretoria do Sindicato 
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balho. Apenas 5% dos 17 mil sin- lhar, meu pai queria proibir. Mas a 
dicalizados são mulheres, numa ca- crise me obrigou a trabalhar. Na 
tegoria de 35 mil operários. Além empresa, sofremos muitas cantadas 
disso- prossegue ela- as mulhe- principalmente dos chefes. Nas fun: 
res são muito discriminadas. Na ções onde se ganha mais só dá ho­
minha empresa, um inspetor de mem, 20 para 6 mulheres. E na fá­
qualidade ganha Cr$ 1.500,00 por brica tem 160 mulheres e 40 ho­
hora. Uma mulher na mesma fun- mens ... " 
ção ganha Cr$ 1.100,00. Além dis- Inês de Oliveira é metalúrgica, 
so são muito poucas as mulheres tem 33 anos e trabalha na Telefun­
inspetoras. E até numa função que ken há mais de três anos: "Somos 
exige menos especialização, como bobinadeiras - diz ela. Muitas ve­
ajudante-geral, onde se concentram zes exercemos a função de manu­
as mulheres, um homem ganha Cr$ tenção (onde só tem homem), mas 
900,00 por hora, e a operária ga- recebemos a mesma coisa. Mulher 
nha Cr$ 550,00 fazendo o mesmo não pode falar I).em engravidar, só 
trabalho. pode produzir. E proibida de fazer 

"Também não temos a mesma li- curso de frezadora, ferramenteira 
herdade que os homens. As mulhe- etc." 
res têm o horário de banheiro con­
trolado e os homens não. Elas acei­
tam, com medo de perder o empre­
go. Na minha firma, acabamos 
com isso recentemente. 

"As meninas acham que sindica­
to é lugar para homem. Mas as coi­
sas estão mudando e tenho sido bem 
recebida nas portas de fábrica". 
Nair: apelo para que Montoro não recue 
da manifestação pró-diretas; abaixo, 
operária da Alpargatas: "Meu pai 
queria proibir •.. Sofremos 'cantadas', 
principalmente dos chefe.'>!" 

rzo zgua para 
trabalho igual; 
e diretas, é claro! 

Ao final do encontro, as traba­
lhadoras se pronunciaram por dire­
tas já; propuseram uma caravana 
a Brasília na época da votação da 
emenda Dante de Oliveira; reivin­
dicaram salário igual para trabalho 
igual e um encontro nacional das 
trabalhadoras; campanha de sindi­
calização de mulheres; estabilidade 
para as gestantes; curso de profis­
sionalização; participação das mu-
lheres nas Cipas; creches; <"lt ........... õ..,. 

da CLT por discriminar a mulher, 
e que o 8 de Março sej 
nacional. 

Segundo Maria de Lurd 
gues, membro efetivo do onsel 
da Condição Feminina e t-ope á­
ria têxtil, o Conselho deu 1 prim ·i­
ra passo no sentido de inc ntivar 
organização das trabalha oras. e 
de servir como um canal ara que 
as reivindicações da ope lr· as s -
jam satisfeitas. (Oií\l Rangel) 

Com a participação de 
várias delegações do inte­
rior. bairros da capital e 
entidades ligadas à luta da 
mulher, foi realizado, nos 
dias 17 e 18 de março, o 
11 Encontro da Mulher 
Baiana. ~ clima foi de en­
tusiasmo para discutir a 
pauta sobre a situação da ~ 
mulher tto Brasil, desta- s 
cando-se a questão da mu- ~ 
lher negra e o movimento Plenária do ato das mulheres baianas por seus direitos 

feminino na Bahia. o E t d t ncon ro emons rou 
O 11 Encontro teve como que concepções diferentes so­

uma das principais resolu- bre a luta da mulher não im­
ções a de que deve orientar plicam desunião. O movi­
as mulheres baianas a parti- menta feminino tem lutas 
ciparem da luta política vi- unificadoras, o que permitiu 
sando à transformação desta a formação de uma articula­
sociedade, tornando-a mais ção de diferentes entidades e 
justa, e a se engajarem na organização em torno de uma 
campanha em curso no país pauta comum. Nesta luta de 
pelas diretas já. concepções, foi aprovada a 

O encontro foi organizado resolução de que, enquanto 
pela Comissão de Mulheres movimento organizado, as 
da Bahia, de caráter unitário. mulheres devem participar 
Outras entidades femininas e da luta em curso no país, 
feministas, além de mulheres engrossando a campanha pe­
representantivas e compro- las diretas. Com este objeti­
metidas com a luta, como a vo, decidiu-se formar cara­
vereadora Lídice da Mata, a vanas a Brasilia no dia da 
deputada Abigail Feitosa, votação da emenda Dante de 
Liege de Paula, Loreta Vala- Oliveira. "Chegamos à com­
dares e Lívia Gifoni, entre preensão - afirmou Loreta 
outras. Valadares - de que até para 

Participaram as Uniões de lutar por questões específicas 
Mulheres de Guanambim, Je- temos que interferir na luta 
quié e Vitória da Conquista, política do país". A resolu­
e ainda grupos de mulheres ção foi aprovada ao mesmo 
de Feira de Santana, Cama- tempo em que o plenário gri­
çari e Jacobina, demonstran- tava a palavra de ordem: 
do que o interior se mobiliza "Diretas já, fora Figueire-
nesta luta. do e o regime militar". 

O encontro aprovou cam­
panhas, como a luta das mu­
lheres baianas contra a re­
pressão sexual, por creches, 
pela reformulação do Código 
Civil, contra a violência so­
bre a mulher, contra o con­
trole de natalidade imposto 
pelo governo e contra a dis­
criminação à mulher negra. 

O dia 27 de abril, Dia da 
empregada Doméstica, será 
de 'uta e denúncia da discri­
minação sofrida por essa ca­
tegoria. E 27 de setembro, 
data da decretação da Lei do 
Ventre Livre, será marcado 
na Bahia como um dia de 
combate à discriminação à 
mulher negra. 

Segundo Liege de Paula, 
da Comissão Pró-União de 
Mulheres de Brotas, "o en­
contro mostrou a necessida­
de de que o movimento de 
mulheres assuma esse caráter 
de massas, com as mulheres 
coupando as ruas e levando 
suas bandeiras gerais e espe­
cíficas" . 

(da sucursal) 

Voto e carestia no 
ato das mineiras 

"Olha aqui, eu vou mos­
trar meu voto a vocês. Eu 
não tenho medo e vocês não 
têm que ter. Meu voto é, de­
pois do arroz e do feijão, eu 
quero por fora o Figueiredo e 
o FMI". Com estas palavras, 
D. Maria Helena, do bairro 
Serrano, que passava casual­
mente pela Praça Sete, no 
centro de Belo Horizonte, 
convidava os que estavam a 
sua frente a votar, como ela. 

A eleição simulada foi or­
ganizada pelo Movimento 
Popular da Mulher, num pro­
testo contra a carestia e pelas 
eleições diretas. Fazia parte 
das comemorações do dia In­
ternacional da Mulher. 

O ato realizado no dia 15 
de março teve uma demons­
tração de humor e revolta, a 
chamada "Exposição de Ra­
ridades Domésticas", com 
grãos de feijão, de arroz, um 
saco de leite vazio com uma 
mamadeira com fubá ao la­
do, "sebo" para substituir o 
óleo e uma cesta com produ­
tos que restavam para o povo 

comer: continha macarrão, 
açúçar, um osso e um ramo 
de "ora pro nobis", verdura 
min~ira encontrada nas hor­
tas caseiras. 

O manifesto apresentado 
pelo Movimento Popular da 
Mulher denunciava que "os 
produtos que sofreram maio­
res aumentos foram aqueles 
que constituem a base ali­
mentar do povo pobre. Em 
1983, enquanto o salário mí­
nimo foi reajustado em 
170o/o, o preço dos produtos 
alimentícios subiu 300% ". 

Na ocasião, votaram 1.500 
pessoas. E um operário fez 
questão de mostrar seu voto 
à imprensa presente, no qual 
se lia: "Se o doutor não se 
importar, eu vim foi pra fa­
lar: te cuida, coroné, com 
seu jeito de ordenar. Onde tá 
a democracia, João? Nos 
seus 5 anos, que democracia · 
você fez do nosso país? De­
semprego e dívida". Outra 
demonstração do sentimento 
do povo foi dada em seguida 
à leitura conjunta do mani-

Jô, coordenadora do MPM 

festo - que pedia congela­
mento dos preços e eleições 
diretas - , quando todos gri­
taram: "Votar para presi­
dente, para ter mesa decen­
te". 

Segundo Jô Moraes, coor­
denadora do Móvimento Po­
pular da Mulher, "a adesão 
popular ao protesto demons­
tra o desejo do povo de ver 
resolvidos seus problemas" . 
(da sucursal) 

Mulheres gaúchas 
exigem as diretas 

Cerca de 700 pessoas lota­
ram o auditório da Assem­
bléia Legislativa para parti­
cipar do show "As Mulheres 
Pelas Eleições Diretas". An­
tes do espetáculo, foi lido o 
Manifesto às Mulheres Gaú­
chas pela professora Julieta 
'"""",.._.,...,......_ coordena do 
Mo iment Unit' 
lher Gaúc a. E 

tes 

brasileiros, a viúva de Luís 
Eurico Tejera Lisboa, Suza­
na Lisboa, afirmou: "A ver­
dadeira democracia jamais 
será construída sobre os ca­
dáveres insepultos e pelas 
mãos de seus assassinos. Os 
parentes dos desaparecidos 

·tão ju s com povo na 
pe dire s porque 
r a o dos que 

direito à 

com mulheres em Grajaú, 
São Paulo. Usaram da pala­
vra uma representante dos 
estudantes, uma da UAMPA, 
uma camponesa, uma repre­
sentante sindical, Eclea Fer­
nandes pelo PMDB, Lícia 
Perez pelo PDT e Dináh Le­
mos odo p·1 . Ao una! os 
pronunciamentos. foi lança­
do um abaixo-assinado das 
mulheres gaúchas aos con­
gressistas. exigindo eleições 
diretas e a aprovação da 
emenda Dante de Oli\elra, 

e · b 
· p e i e t . 

t: tada a peça "Mulher. 
everso". sobre a 

questão feminina. (da sucur­
I). 
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